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DIOCESANA

Romaria anual 
Diocesana a Aparecida

Desde o dia 26 de setembro de 2012 (foto acima - Celebração na paróquia S. Francisco de Assis/CB), quando a Cruz da Juventude e o Ícone de Nossa 
Senhora estiveram na nossa Diocese em peregrinação, os jovens e as comunidades não mediram esforços para se prepararem para o encontro com o Papa 
Francisco, na Jornada Mundial, no Rio de Janeiro, neste mês de julho. Saiba mais sobre os últimos preparativos e a mensagem de Dom Jacyr, Bispo Dio-
cesano, para os jovens missionários de nossa Diocese. Cerca de 700 jovens da Diocese vão estar com o Papa no Rio de Janeiro.

Diocese envia seus jovens para
o encontro com o Papa Francisco

P. 3 E 6

Missão em área atingida
de Cubatão une paróquias

Como parte da programação da festa do Padroeiro, as pa-
róquias Nossa Senhora Aparecida de Santos e de S. Vicente 
participaram das missões populares nas comunidades de 
Santo Antonio (Água Fria) e São Pedro (Cota 200), em Cuba-
tão (Par. N. Sra. da Lapa).

P. 3 E 6

P. 12

P. 6

Catedral de Santos passará por 
reforma e pede ajuda dos fiéis

Devido ao desgaste pro-
vocado pela ação do tempo, a 
Catedral de Santos começou 
uma série de obras, que vão 
envolver toda a parte estru-
tural, interna e externa, pin-
turas, troca de instalações 
elétricas e hidráulicas, além 
de uma série de intervenções 
em diferentes áreas do pré-
dio. Para isso, será necessá-
ria a ajuda generosa dos fi éis. 

A “Casa-mãe”, de 104 
anos conta com a ajuda dos 
seus fi lhos.

Conheça a 
missão com a 
“gente do mar”

Conheça o trabalho pastoral 
da Missão Stella Maris, em 
Santos, que atende os tra-
balhadores marítimos que 
chegam ao Porto de Santos, 
vindos de todos os cantos do 
planeta.

P. 7

Como já é tradicional na Dio-
cese, o Seminário Diocesano 
S. José realizou a Hora Santa 
pela santificação do Clero, 
na festa do Sagrado Coração 
de Jesus (7/6). A celebração 
reuniu os sacerdotes, semina-
ristas, religiosas e leigos das 
paróquias.

Hora Santa
pelo Clero

Visita do Santo 
Padre ao Brasil

O Santo Padre chega ao 
Rio de Janeiro na tarde de 
segunda-feira, 22 de julho. 
No dia 23 cumpre compro-
missos privados.

24 - 8h15 - O Papa vai de 
helicóptero até Aparecida, onde 
irá venerar a imagem de Nossa 
Senhora no Santuário Nacional 
e celebrará a Santa Missa. 

25 - O Santo Padre cele-
brará no início da manhã a 
Santa Missa na Residência 
do Sumaré. Às 9 horas recebe 
das mãos do Prefeito Paes as 
chaves da cidade. Por volta 
das 10 horas deixará o Palá-
cio da Cidade e se dirigirá à 
Comunidade da Varginha – 
Manguinhos, para uma visita.

Confira a agenda com-
pleta da visita do San-
to Padre ao Brasil no site: 
ww.diocesedesantos.com.br 
e na nossa página: facebook.
com/diocesedesantos.

7 de agosto7 de agosto
Participe da caravana de
sua comunidade

Chico Surian/Acervo PD

CSM

Chico Surian

N. Sra. da Lapa

Chico Surian
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Nota da CNBB: “Ouvir o clamor que vem das ruas”

Romaria Diocesana ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora Aparecida

7 de agosto de 2013
Informe-se em sua Paróquia.

A Presidência da CNBB 
foi recebida pela presidente 
Dilma Roussef, no final da 
tarde da sexta-feira, 21 de ju-
nho. O encontro durou cerca 
de 45 minutos e discutiram 
a visita do papa ao Brasil e a 
Jornada Mundial da Juven-
tude. Dom Damasceno entre-
gou à presidente a nota que a 
CNBB divulgou hoje sobre as 
manifestações que ocorrem 
no país. A presidente confir-
mou a importância do evento 
mundial e da visita do Papa.

 Além dos três membros 
da Presidencia da CNBB, 
estavam tambem o ministro 
Gilberto Carvalho e padre 
Geraldo Martins, assessor 
político da CNBB. Segundo 
a Agência Brasil, a pre-
sidenta Dilma garantiu a 
segurança para a realização 
da JMJ. Dom Damasceno 
lembrou que “É missão do 
Estado, do município, do 
próprio governo estadual 
dar garantia a todos os ci-
dadãos que vêm ao Brasil. 
E é claro que ela vai nos 
garantir poque se trata de 
um evento muito grande. 
Falamos em 2 milhões de 

Os bispos manifestam 
"solidariedade e apoio às 
manifestações, desde que 
pacíficas, que têm levado às 
ruas gente de todas as idades, 
sobretudo os jovens". A presi-
dência da CNBB apresentou 
a Nota em entrevista coletiva 
e o documento foi aprovado 
na reunião do Conselho Per-
manente concluída na manhã 
desta sexta-feira, 21 de junho.

A seguir, a íntegra da 
nota:

“Ouvir o clamor que 
vem das ruas

Nós, bispos do Conselho 
Permanente da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil-CNBB, reunidos em 
Brasília de 19 a 21 de junho, 
declaramos nossa solidarie-
dade e apoio às manifesta-
ções, desde que pacíficas, que 
têm levado às ruas gente de 
todas as idades, sobretudo 
os jovens. Trata-se de um 
fenômeno que envolve o 
povo brasileiro e o desperta 
para uma nova consciência. 
Requerem atenção e dis-
cernimento a fim de que se 
identifiquem seus valores e 
limites, sempre em vista à 
construção da sociedade jus-
ta e fraterna que almejamos.

Nascidas de maneira livre 
e espontânea a partir das re-
des sociais, as mobilizações 
questionam a todos nós e 
atestam que não é possível 
mais viver num país com 
tanta desigualdade. Susten-
tam-se na justa e necessária 
reivindicação de políticas 
públicas para todos. Gritam 
contra a corrupção, a impu-
nidade e a falta de transpa-
rência na gestão pública. De-
nunciam a violência contra 
a juventude. São, ao mesmo 

tempo, testemunho de que a 
solução dos problemas por 
que passa o povo brasileiro só 
será possível com participa-
ção de todos. Fazem, assim, 
renascer a esperança quando 
gritam: “O Gigante acordou!”

Numa sociedade em que 
as pessoas têm o seu direito 
negado sobre a condução da 
própria vida, a presença do 
povo nas ruas testemunha 
que é na prática de valores 
como a solidariedade e o 
serviço gratuito ao outro que 
encontramos o sentido do 
existir. A indiferença e o con-
formismo levam as pessoas, 
especialmente os jovens, a 
desistirem da vida e se cons-
tituem em obstáculo à trans-
formação das estruturas que 
ferem de morte a dignidade 

humana. As manifestações 
destes dias mostram que os 
brasileiros não estão dormin-
do em “berço esplêndido”.

O direito democrático a 
manifestações como estas 
deve ser sempre garantido 
pelo Estado. De todos espera-
se o respeito à paz e à ordem. 
Nada justifica a violência, 
a destruição do patrimônio 
público e privado, o desres-
peito e a agressão a pessoas 
e instituições, o cerceamen-
to à liberdade de ir e vir, 
de pensar e agir diferente, 
que devem ser repudiados 
com veemência. Quando isso 
ocorre, negam-se os valores 
inerentes às manifestações, 
instalando-se uma incoe-
rência corrosiva que leva ao 
descrédito.

Sejam estas manifesta-
ções fortalecimento da parti-
cipação popular nos destinos 
de nosso país e prenúncio de 
novos tempos para todos. 
Que o clamor do povo seja 
ouvido!

Sobre todos invocamos a 
proteção de Nossa Senhora 
Aparecida e a bênção de 
Deus, que é justo e santo.

Brasília, 21 de junho de 
2013

Cardeal Raymundo Da-
masceno Assis-Arcebispo 
de Aparecida-Presidente da 
CNBB; Dom José Belisário da 
Silva-Arcebispo de São Luís-
Vice-presidente da CNBB; 
Dom Leonardo Ulrich Steiner-
Bispo Auxiliar de Brasília-
Secretário Geral da CNBB.

Presidência da CNBB visita a presidente Dilma

pessoas. E além do mais, 
temos a presença do santo 
padre”.

O presidente da CNBB, 
em entrevista coletiva con-
cedida no final da reuiniao 
do Conselho Permanente 
da Conferência, no início da 
tarde da sexta-feira, antes 
de sua visita á presidente 
Dilma, lembrou que ainda 
que possa ocorrer mani-
festações, paralelamente 
ao encontro da JMJ, isso 
será normal, como já acon-

teceu em outros países que 
sediaram a jornada: “Não 
estou preocupado. Tudo 
está correndo normalmente, 
não vamos fazer nenhu-
ma modificação, tanto na 
programação quanto na 
data. Os governos têm a 
missão, a tarefa de guardar 
a segurança daqueles que 
vão participar da jornada. 
Temos certeza de que jovens 
que virão serão muito bem 
acolhidos”.

(www.cnbb.org.br)

CNBB

 Na Audiência Geral do 
dia 26/6, na Praça S. Pedro, 
estava presente também a 
direção da TV Aparecida: 
o Diretor de Programação, 
Lauro Teixeira, e o Diretor-
Geral, Pe. Josafá de Jesus 
Moraes.

Em vista da Jornada Mun-
dial da Juventude, explica Pe. 
Josafá, a TV Aparecida está 
com grandes investimentos: 
“Estamos com a unidade mó-
vel em Copacabana. A partir 
do dia 10 de julho começa-
mos a transmitir programas 
ao vivo do Rio de Janeiro, 
uma central de cobertura, 
que é ‘Seguindo o Papa’. De-
pois, do dia 22 até o dia 28, 
todas as grandes emoções via 
televisão você assiste na TV 
Aparecida, tudo o que Papa 
fará e onde estiver ali estará 
a TV Aparecida” em sintonia 
com a Rádio Vaticano.

“A Rádio Vaticano é nos-
sa parceira há muitos anos. 
Para nós a RV traduz a cada 
semana o Angelus, a Audiên-
cia Geral e todas as grandes 
cerimônias e celebrações 
para o Brasil. Esta relação 
com a Rádio Vaticano é fun-
damental e importante para 
a TV Aparecida e para todos 
os brasileiros.”

(fonte: http://www.
news.va)

Parceria entre 
Rádio Vaticano e 
TV Aparecida

Cardeal dom Raymundo 
Damasceno Assis, arce-
bispo de Aparecida (SP) e 
presidente da CNBB, esteve 
com o Papa Francisco no 
dia 27 de junho. Na manhã 
do dia, 28 de junho, ele ce-
lebrou com o Papa e, em se-
guida, concedeu entrevista 
sobre esses encontros nos 
estúdios da Rádio Vaticano.

Veja o que ele disse ao 
repórter Silvoney José:

Como foi a visita que 
o senhor fez ao Papa 
Francisco?

Estive com o Santo Pa-
dre, ontem a tarde, junta-
mente com o meu bispo 
auxiliar, dom Darci Jose 
Nicioli. Fomos falar com 
o Santo Padre acerca da 
sua viagem a Aparecida. 
Santo Padre estava muito 
contente, relaxado, alegre 
e, até, brincando. Um dos 
pontos principais foi sobre 
a celebração eucarística 
em Aparecida. Nós tínha-
mos a informação de que 
a celebração deveria ser no 
interior da Basílica e isso 
nos preocupava porque 
aguardamos, em Aparecida, 
um número de 200 a 300 
mil pessoas, por ocasião da 
visita do Papa. A Basílica 
é grande e muito bonita e 
cabe cerca de 30 mil pes-
soas em pé, mas que, por 
razão de segurança, o nú-
mero seria reduzido a 15 
mil pessoas e teríamos fora, 
cerca de 200 mil pessoas. 
Expus essa situação ao San-
to Padre. Os peregrinos que 
forem a Aparecida, no dia 
24 de julho, para encontra-
rem-se com o Santo Padre 
e visitar o Santuário, certa-
mente querem participar da 
celebração eucarística e ver 
o Santo Padre, pessoalmen-
te, e não apenas através dos 
telões que, normalmente, 
colocamos na área externa 
nessas grandes celebrações. 
E o Santo Padre se mani-
festou completamente de 
acordo com essa proposta. 
Desse modo, devo me en-
contrar com o doutor Al-
berto Gasbarri, organizador 
das viagens internacionais 
do Papa, para fechar alguns 
detalhes sobre a visita, que 
vai ser relativamente curta, 
de um dia, mas, para nós, 
uma visita de muito signi-
ficado. 

É o Papa Francisco que 
se faz peregrino com os pe-
regrinos de Nossa Senhora 
Aparecida. E ao ir ao San-
tuário, manifestando sua 
devoção, seu amor a Nossa 
Senhora, ele está, de certo 
modo, se unindo a todos 
os peregrinos, a todos os 
brasileiros, porque Nossa 

Presidente da CNBB 
celebra com o Papa

CNBB

Senhora Aparecida é a nos-
sa padroeira, padroeira de 
todo o país. A visita, por-
tanto, é simbólica, muito 
significativa para o Santo 
Padre, para nós em Apa-
recida e para todo o Brasil.

O Papa está acom-
panhando as manifes-
tações populares no 
Brasil?

Eu creio que sim, mas 
não preocupado com isso. 
Eu entreguei ao Santo Pa-
dre a Nota Oficial da CNBB 
a respeito das manifesta-
ções. Ele não conhecia a 
Nota. Pelo que eu perce-
bi do Santo Padre, ele vê 
tudo isso como algo, de 
certo modo, normal, natu-
ral, num país democrático 
onde as pessoas podem e 
devem, às vezes, manifes-
tar seus anseios, desejos, 
reivindicações para que o 
governo, então, procure ler, 
interpretar o que as pessoas 
estão querendo dizer aos 
nossos dirigentes, à nossa 
sociedade e procure tomar 
as medidas necessárias, 
cabíveis para atender essas 
reivindicações quando elas 
são justas. Claro que não 
se trata de apoiar nenhu-
ma manifestação que parta 
para agredir as pessoas, 
violar direitos das pesso-
as, depredar o patrimônio 
publico ou privado. Nada 
justifica, em nenhuma ma-
nifestação, esse tipo de 
violência. As manifestações 
pacíficas, quando realmente 
querem contribuir para o 
bem do País, chamando 
atenção para determina-
das políticas públicas, são 
necessárias e fundamentais. 

E nas manifestações 
pelo Brasil, nós percebemos 
uma grande presença dos 
jovens e nós temos a Cam-
panha da Fraternidade des-
se ano justamente sobre os 
jovens, na qual afirmamos 
que os jovens devem exer-
cer um protagonismo na 
vida comunidade paroquial 
e também na vida social. 

É importante que os 
jovens se manifestem. Eles 
devem participar da vida 
política e social do nosso 
país e estão participando, 
contanto que seja dentro da 
ordem, dentro do respeito 
às leis. E que também a Po-
lícia, que tem como missão 
garantir a segurança dos ci-
dadãos, a ordem no interior 
de nossas cidades, do nosso 
País, que saiba respeitar es-
sas manifestações de modo 
que elas transcorram num 
clima de harmonia, de res-
peito e de tranquilidade.

(fonte: www.cnbb.org.
br)

Rio de Janeiro (RV) 
- A Jornada Mundial da 
Juventude vai contar com 
momentos especiais que 
serão as  catequeses  e 
para isso alguns bispos 
brasileiros já foram con-
vidados para conduzir es-
ses momentos: Arcebispo 
Metropolitano de Natal 
(RN), Dom Jaime Vieira 
Rocha; Arcebispo metro-
politano da Arquidiocese 
de Vitória (ES), Dom Luiz 
Mancilha, e os Bispos au-
xiliares da arquidiocese, 
Dom Rubens Sevilha e 
Dom Wladimir Dias; O 
Arcebispo Dom Jacinto 
Bergmann, da Arquidio-
cese de Pelotas (RS).  

As catequeses serão 
baseadas na mensagem 

À esq. Dom Raymundo Damasceno Assis

JMJ Rio2013: a catequese dos bispos
contida na carta do Papa 
Bento XVI, na ocasião do 
envio para a JMJ 2013, na 
qual se destaca o pedido 
para os jovens atenderem 
o chamado de Jesus e 
anunciarem o seu Evan-
gelho. 

De acordo com Dom Ja-
cinto, será um momento de 
evangelização e proximi-
dade com a juventude que 
trilha o caminho de Jesus. 
Dom Jacinto é Presidente 
da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Anima-
ção Bíblico-catequética 
da CNBB. O Arcebispo de 
Passo Fundo (RS), Dom 
Antônio Carlos Altieri, 
Também é um dos bispos 
convidados como cate-
quista. 

Dom Damasceno e a presidente Dilma Roussef

Arte: Chico Surian
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29/6 - Homilia do Santo Padre Francisco aos novos metropolitasQuando a rua GRITA 
é preciso OUVIR

VOZ DO PASTOREDITORIAL

MENSAGEM DO BISPO

Diocese de Santos aniversaria
e anima os jovens à missão

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Papa Francisco

No dia 04 de julho, a Dio-
cese de Santos aniversaria. São 
89 anos de caminhada e de 
missão. Em seu aniversário, 
a Diocese deve se abrir mais e 
mais ao espírito missionário. 
Neste ano, é importante ter 
uma atenção muito especial 
aos JOVENS, pois, neste mês 
de julho, a Cidade do Rio de 
Janeiro acolhe a JOR-NADA 
MUNDIAL DA JUVENTUDE 
- JMJ RIO 2013, com a parti-
cipação de jovens do mundo 
inteiro. Seu lema é: “Ide e 
fazei discípulos entre todas as 
nações”!  (MT 28,19).

O lema da Jornada 
impele os jovens à missão. 
Somos incentivados a cor-
responder a este espírito. E 
a convidar nossos jovens a 
partilhar este mesmo espí-
rito, que esteve presente em 
todas as Jornadas Mundiais, 
que têm uma história signi-
fi cativa. Iniciaram no Vati-
cano, com o Encontro Inter-
nacional de Jovens em 1985, 
que deu origem à Jornada 
Mundial da Juventude, em 
Roma (1986), com o  lema: 
“Estejam sempre preparados 
para responder a qualquer 
que lhes pedir a razão da 
esperança que há em vocês” 
(1Pd 3,15). A sequência das 
Jornadas fora de Roma foi: 
Buenos Aires (1987); Santia-
go de Compostela, na Espa-
nha (1989); Polônia (1991); 
Czestocogowa; Denver (EUA) 
(1993); Manila (Filipinas) 
(1995); Paris (1997); Roma 
(2000); Toronto (Canadá) 

(2002); Colônia (Alemanha) 
(2005); Austrália (2008) 
e Madrid, em 2011. Fazem 
parte da JMJ estes dois sím-
bolos:  a Cruz, que foi doada 
pelo Beato João Paulo II aos 
jovens, em 1984, e o Ícone 
de Nossa Senhora, também 
doado por ele, em 2003.

A última Jornada Mundial, 
realizada em Madrid em 2011, 
tinha como lema: “Enraizados 
e edifi cados em Cristo, fi rmes 
na Fé” (Cl 2,7). Relembrar 
o incentivo à fi rmeza na 
Fé nos liga ao ANO DA 
FÉ, por sinal agora em 
curso. A JMJ do Rio de Ja-
neiro impulsiona à missão: 
“Ide e fazei discípulos entre 
todas as nações”!  (Mt 28,19). 
Provindos de todo o mundo, 
todos são convidados a partir 
e fazer discípulos em todas as 
nações da terra. 

Inspirando-nos no Docu-
mento “Estudos da CNBB 
104”: COMUNIDADE DE 
COMUNIDADES: UMA 
NOVA PARÓQUIA”, pode-
remos defi nir, de modo prático, 
o caminho dos jovens e leigos 
na evangelização e na missão, 
em nossas Paróquias  Vejamos 
alguns pontos chaves:

Inserção dos jovens 
nas Paróquias - “A pa-
róquia precisa ter abertura 
para a presença e atuação 
dos jovens na vida das co-
munidades. Tal atitude exige 
fazer uma opção afetiva e 
efetiva pela juventude, con-
siderando suas potencialida-
des. Para isso, é importante 
garantir espaços adequados 
para ela nas paróquias, com 
atividades, metodologias e 
linguagens próprias, asse-
gurando o envolvimento e a 
participação dos jovens nas 
comunidades” (n. 222 do 
Doc.104). 

A proposta é garantir es-
paços adequados, atividades, 
metodologias e linguagens 
próprias. Isto é verdadeiro 
e nos propõe um desafi o na 
administração e distribuição 
dos recursos paroquiais.

a)  - Formação -  “Para 

cumprir sua missão, eles pre-
cisam estar bem preparados, 
isto é, terem sólida formação 
doutrinal, pastoral e espiri-
tual. Os melhores esforços 
das paróquias precisam estar 
voltados à convocação e à 
formação dos leigos das co-
munidades” (n. 217). Como 
é importante que os leigos e, 
com eles os jovens, recebam 
sólida formação doutrina, 
pastoral e espiritual! Devem 
nossas paróquias convocar e 
formar os leigos e jovens de 
suas comunidades. É algo 
renovador.

b) - “A renovação das 
paróquias e das comuni-
dades depende de agentes 
de pastoral preparados para 
essa nova mentalidade. É 
necessário reforçar uma 
clara e decidida opção 
pela formação de todos 
os membros das comu-
nidades. Trata-se de um 
itinerário que implica uma 
aprendizagem gradual e re-
quer caminhos diversifi cados 
que respeitem os processos 
pessoais e os ritmos comu-
nitários” (n. 219). “Hoje, é 
indispensável a interação na 
qual a pessoa não é apenas 
informada, mas aprende a 
formar-se junto com os ou-
tros” (n. 220). Formar todos 
os membros das comunida-
des, não apenas passando 
informações aos jovens. Eles 
necessitam formar-se junto 
com os outros (interação).

Caridade - “A comuni-
dade cristã há de marcar sua 
presença pública no serviço 
em favor e no cuidado da 
vida. A paróquia evangeli-
za através do exercício da 
caridade. Sem dispensar as 
muitas incitativas já existen-
tes na prática da caridade, as 
paróquias devem cuidar para 
acolher fraternalmente a 
todos, especialmente aquele 
caídos na beira do caminho. 
Dependentes químicos, mi-
grantes, desempregados, 
dementes, moradores de rua, 
sem-terra, doentes e idosos 
abandonados são alguns 

rostos que clamam para que 
a comunidade lhes apresente, 
concretamente, as atitudes 
do Bom Samaritano” (n.227). 
Eis um leque de ações que 
desafi am e nos incitam a nos 
aproximar cada vez mais in-
tensamente do Bom Pastor, 
Samaritano.

“A paróquia, como comu-
nidade servidora e protetora 
da vida, desenvolva uma edu-
cação e pastoral ambiental, 
em defesa da integridade da 
Terra e do cuidado da biodi-
versidade” (n. 230). Sem dú-
vida é da maior importância o 
cuidado com a natureza.

Acolhida - “A acolhida 
é uma atitude que toda a 
comunidade renovada há de 
cultivar. Acolher melhor é 
uma tarefa urgente de todas 
as comunidades paroquiais, 
especialmente nas secreta-
rias, superando a burocracia, 
a frieza, a impessoalidade e 
estabelecendo relações mais 
personalizadas” (n. 231).

Missão - “Ide e fazei 
discípulos entre todas as 
nações”!  (Mt 28,19). “As 
testemunhas pascais rece-
bem o mandato missionário 
do próprio Senhor (cf. Rm 
5,6-8). Por isso fi zeram  as 
pregações, realizaram curas 
e formaram numerosas co-
munidades. Os discípulos 
eram estimados por todo o 
povo e a cada dia o Senhor 
acrescentava a seu número 
mais pessoas que seriam 
salvas (cf. At 2,47).

Devemos iniciar a JMJ 
em nossas paróquias. Pode-
mos afi rmar em casa. Assim, 
estaremos animando e pre-
parando os 764 jovens que 
se farão presentes no Rio 
de Janeiro, juntamente com 
outros/as participantes de 
nossa Diocese. E concluo com 
o Pe. Geraldo Dondici Vieira 
(da PUC-Rio): “O jovem 
discípulo, é chamado a 
plantar no coração de 
quem ele encontrar, com 
quem ele se comunicar, 
o desejo de ser discípulo 
de Cristo”.

(Capela papal na soleni-
dade dos Santos  Apóstolos 
Pedro e Paulo - Santa Missa 
e imposição do pálio aos 
novos arcebispos metropo-
litanos - Basílica Vaticana, 
Sábado, 29 de Junho de 
2013)

Senhores Cardeais, Emi-
nentíssimo Metropolita Io-
annis, Venerados Irmãos no 
Episcopado e no Sacerdócio,

Amados irmãos e irmãs!
Celebramos a solenidade 

dos Apóstolos São Pedro e 
São Paulo, padroeiros prin-
cipais da Igreja de Roma; 
uma festa tornada ainda 
mais jubilosa pela presença 
de Bispos de todo o mundo. 
Uma enorme riqueza que nos 
faz reviver, de certa forma, o 
evento de Pentecostes: hoje, 
como então, a fé da Igreja 
fala em todas as línguas e 
quer unir os povos numa só 
família.

Saúdo cordialmente e 
com gratidão a Delegação do 
Patriarcado de Constantino-
pla, guiada pelo Metropolita 
Ioannis. Agradeço ao Patriar-
ca ecumênico Bartolomeu 
I este novo gesto fraterno. 
Saúdo os Senhores Embai-
xadores e as Autoridades 
civis. Um obrigado especial 
ao Thomanerchor, o Coro da 
Thomaskirche (Igreja de São 
Tomé) de Lípsia – a igreja de 
Bach – que anima a Liturgia e 
constitui mais uma presença 
ecumênica.

Três pensamentos so-
bre o ministério petrino, 
guiados pelo verbo «confi r-
mar». Em que é chamado a 
confi rmar o Bispo de Roma?

1. Em primeiro lugar, 
confi rmar na fé. O Evange-
lho fala da confi ssão de Pedro: 
«Tu és o Messias, o Filho de 

Deus vivo» (Mt 16, 16), uma 
confi ssão que não nasce dele, 
mas do Pai celeste. É por causa 
desta confi ssão que Jesus diz: 
«Tu és Pedro, e sobre esta Pe-
dra edifi carei a minha Igreja» 
(16, 18). 

O papel, o serviço eclesial de 
Pedro tem o seu fundamento na 
confi ssão de fé em Jesus, o Filho 
de Deus vivo, tornada possível 
por uma graça recebida do Alto. 
Na segunda parte do Evangelho 
de hoje, vemos o perigo de pen-
sar de forma mundana. Quando 
Jesus fala da sua morte e ressur-
reição, do caminho de Deus que 
não corresponde ao caminho 
humano do poder, voltam ao 
de cima em Pedro a carne e 
o sangue: «Pedro começou a 
repreendê-Lo, dizendo: (…) Isso 
nunca Te há-de acontecer!» (16, 
22). E Jesus tem uma palavra 
dura: «Afasta-te, Satanás! Tu és 
para Mim um estorvo» (16, 23). 
Quando deixamos prevalecer 
os nossos pensamentos, os 
nossos sentimentos, a lógica 
do poder humano e não nos 
deixamos instruir e guiar pela 
fé, por Deus, tornamo-nos pe-
dra de tropeço. A fé em Cristo é 
a luz da nossa vida de cristãos 
e de ministros na Igreja!

2. Confi rmar no amor. 
Na segunda leitura, ouvimos 
as palavras comoventes de 
São Paulo: «Combati o bom 
combate, terminei a corrida, 
permaneci fi el» (2 Tm 4, 7). 
Qual combate? Não é o das 
armas humanas, que, infe-
lizmente, ainda ensanguenta 
o mundo, mas o combate do 
martírio. São Paulo tem uma 
única arma: a mensagem 
de Cristo e o dom de toda 
a sua vida por Cristo e 
pelos outros. E foi preci-
samente este fato de expor-se 
em primeira pessoa, deixar-
se consumar pelo Evangelho, 

fazer-se tudo para todos sem 
se poupar, que o tornou cre-
dível e edifi cou a Igreja. O 
Bispo de Roma é chamado a 
viver e confi rmar neste amor 
por Cristo e por todos, sem 
distinção, limite ou barreira. 
E não só o Bispo de Roma, 
mas todos vós, novos arcebis-
pos e bispos, tendes o mesmo 
dever: deixar-se consumar 
pelo Evangelho, fazer-se tudo 
para todos. O dever de não 
se poupar, de se esquecer 
de si ao serviço do povo 
santo e fi el de Deus.

3. Confi rmar na uni-
dade. Aqui detenho-me a 
considerar o gesto que reali-
zamos. O Pálio é símbolo 
de comunhão com o Su-
cessor de Pedro, «princí-
pio e fundamento perpétuo 
e visível da unidade de fé e 
comunhão» (Conc. Ecum. 
Vat. II, Lumen gentium, 
18). E hoje a vossa presença, 
amados Irmãos, é o sinal de 
que a comunhão da Igreja 
não signifi ca uniformidade. 
Referindo-se à estrutura 
hierárquica da Igreja, o Con-
cílio Vaticano II afi rma que o 
Senhor «constituiu [os Após-

tolos] em colégio ou grupo 
estável e deu-lhes como chefe 
a Pedro, escolhido de entre 
eles» (ibid., 19). Confi rmar 
na unidade: o Sínodo dos Bis-
pos, em harmonia com o pri-
mado. Devemos avançar por 
esta estrada da sinodalidade, 
crescer em harmonia com o 
serviço do primado. E con-
tinua o Concílio: «Este colé-
gio, enquanto composto por 
muitos, exprime a variedade 
e universalidade do Povo de 
Deus» (ibid., 22). Na Igreja, a 
variedade, que é uma grande 
riqueza, sempre se funde na 
harmonia da unidade, como 
um grande mosaico onde 
todos os ladrilhos concor-
rem para formar o único 
grande desígnio de Deus. E 
isto deve impelir a superar 
sempre todo o confl ito que 
possa ferir o corpo da Igreja. 
Unidos nas diferenças: não 
há outra estrada para nos 
unirmos. Este é o espírito 
católico, o espírito cristão: 
unir-se nas diferenças. Este é 
o caminho de Jesus! O Pálio, 
se é sinal da comunhão com o 
Bispo de Roma, com a Igreja 
universal, com o Sínodo dos 
Bispos é também um com-
promisso que obriga cada um 
de vós a ser instrumento de 
comunhão.

Confessar o Senhor dei-
xando-se instruir por Deus, 
consumar-se por amor de 
Cristo e do seu Evangelho, ser 
servidores da unidade: estas 
são as incumbências que os 
Apóstolos São Pedro e São 
Paulo confi am a cada um de 
nós, amados Irmãos no Epis-
copado, para serem vividas 
por cada cristão. Sempre nos 
guie e acompanhe com a sua 
intercessão a Santíssima Mãe 
de Deus: Rainha dos Após-
tolos, rogai por nós! Amém.

Vivemos durante o mês 
de junho um dos momentos 
mais complexos da história  
recente de nosso País. A 
incapacidade de pensar e 
o  despreparo de boa parte 
de nossos comunicadores, 
buscam saídas simplórias 
para os acontecimentos das 
ruas. A mídia tentou resumir 
o movimento em ‘pacífi co’ 
ou ‘violento’. Quando não se 
tem capacidade para apro-
fundar um acontecimento, 
busca-se a dualidade: ou 
é preto ou é branco. Ou é 
bom ou é ruim. Este forma 
infantil de analisar os fa-
tos desrespeita o cidadão e 
busca ridicularizar as justas 
reivindicações do povo. Esta 
atitude impede  que boa 
parte da população consiga 
VER melhor o que está acon-
tecendo. 

Este não é o momento 
para superfi cialidades. Não 
há tempo para análises 
rasas da situação. Nem 
espaço para a tentativa de 
buscar SALVADORES DA 
PÁTRIA.  As soluções rápi-
das, neste caso, não passam 
de manipulação. 

O Papa João XXIII, na 
Encíclica Mater et Magistra 
escreveu: “Para levar a rea-
lizações concretas os princí-
pios e as diretrizes sociais, 
passa-se ordinariamente 
por três fases: estudo da si-
tuação; apreciação da mes-
ma à luz desses princípios 
e diretrizes; exame e deter-
minação do que se pode e 
deve fazer para aplicar os 
princípios e as diretrizes 
à prática, segundo o modo 
e no grau que a situação 
permite ou reclama. São os 
três momentos que habitu-
almente se exprimem com 
as palavras seguintes: “ver, 
julgar e agir”. Convém, hoje 
mais que nunca, convidar 
com freqüência os jovens 
a refletir sobre estes três 
momentos e a realizá-los 
praticamente, na medida 
do possível. Deste modo, os 
conhecimentos adquiridos 
e assimilados não fi carão, 
neles, em estado de idéias 
abstratas, mas torná-los-
ão capazes de traduzir na 
prática os princípios e as 
diretrizes sociais. (...) Não 
nos percamos em discus-
sões intermináveis; e, sob 
o pretexto de conseguirmos 
o ótimo, não deixemos de 
realizar o bom que é possí-
vel, e portanto, obrigatório 
(Mater et Magistra 235-
237).

Diante dos acontecimen-
tos do mês de junho, nas 
ruas em todo o País, este é 
o momento de VER, com 
os olhos de cidadão. Não se 
pode aceitar a leitura ideo-
lógica da mídia, que busca 
reafirmar que tudo acaba 
em baderna, para que possa 
superar este momento sem 
reformas estruturais (e não 
apenas acessórias, superfi -

ciais). Desde a décade de 60,  
o Brasil arrastra reformas 
que nunca aconteceram.  As 
reformas política (Execu-
tivo/Legislativo/Judicipa-
rio), agrária, na saúde, na 
educação, nos transportes 
entre outras são mais que 
urgentes. 

Porém, as reformas só 
acontecem com o povo na 
rua. Só haverá reformas se 
forem criadas estruturas 
capazes de  fi scalizar a ação 
dos governantes e condições 
para uma melhor e mais fá-
cil participação popular nos 
governos. É preciso que e 
reformas sejam feitas tendo 
como prioridade o povo, 
o cidadão. Não há mais 
espaço para maquiagens, 
para mudanças que apenas 
benefi ciam partidos políti-
cos ou empresas e o poder 
econômico. Este país é feito 
por pessoas, cidadãos, um 
grande número de empo-
brecidos, filhos de uma 
história de desmandos e de 
muita corrupção. É hora 
de mudar esta história. É 
hora de as riquezas serem 
realmente distribuídas por 
toda a população. Que todo 
o brasileiro possa ter um 
bom atendimento médico, 
escolas de qualidade com 
professores bem pagos e 
respeitados em sua digni-
dade. É hora de  a vida fl o-
rescer para todos, em toda a 
sua qualidade e não apenas 
para uma pequena minoria 
que abusa do poder e rouba 
a vida da Nação.

Não é mais possível per-
mitir que politicos que fi ze-
ram do poder público seus 
escritórios perpétuos, con-
tinuem a legislar em causa 
própria. Por décadas, em 
todas as instâncias do po-
der estes políticos usurpam 
para si os benefícios que por 
direito são de todo o povo 
brasileiro. Capazes de em 
um mesmo dia votarem o 
aumento de centavos para o 
já reduzido salário mínimo, 
enquanto duplicam os pró-
prios salários e benefícios. 
De vez por todas é necessário 
eliminar do País estas es-
truturas que permitem tais 
aberrações, desconfi gurando 
o que há de mais digno na 
democracia: todos somos 
iguais. Não só na hora do 
voto, mas também no valor 
e no reconhecimento da dig-
nidade de nosso trabalho. 
As atitudes assumidas por 
governantes e legislado-
res nas últimas décadas 
conduziram o país a uma 
insanidade dilacerante. A 
inexistência de metas de 
médio e longo prazo para 
as principais estruturas 
do país (educação, saúde, 
transporte e infraestrutura) 
conduzem o país ao caos. 
Já é hora de a democracia, 
as estruturas e as riquezas 
deste país estarem a serviço 
de todo o povo brasileiro. 

Cidade do Vaticano (RV) – No dia 5 de julho será apre-
sentada na Sala de Imprensa da Santa Sé a Encíclica do 
Papa Francisco "Lumen fi dei" (Luz da fé).

A Encíclica será apresentada pelos Prefeitos das Con-
gregações para os Bispos e para a Doutrina da Fé, Card. 
Marc Ouellet e Dom Gerhard Ludwig Müller, e pelo Pre-
sidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Nova 
Evangelização, Dom Rino Fisichella.

A Encíclica estará disponível em cinco línguas, entre 
elas, o português.

(fonte: news.va)

“Lumen fidei”: Encíclica de Francisco 
será apresentada no dia 5/7
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Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ Cuba-
tão – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora (Par. 
S. Antonio)/Praia Grande – 20h
3. N.S. Aparecida/Santos – 20h 
(última 2ª-f)
4. Com. Santa Clara (Pro-Par. São 
Tiago) - 20h
5. São Judas Tadeu- Temporaria-
mente na Capela Jesus Ressucita-
do/ Cubatão – 20h
6. Sagrada Família/Santos - 20h 
7. Capela S. Antonio (Par. N.S. 
Fátima - Guarujá) - 19h30
8. Capela S. Judas (Par. N. S. das 
Graças - Guarujá) - 19h30 - 1ª 
2ª-f.
9. Par. N. Sra. Auxiliadora /São 
Vicente - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo (Par. 
S. Judas Tadeu -Cubatão) - 20h.
11 - N. Sra. das Graças/Vicente 
de Carvalho - 2ª-f após a missa 
das 19h30
12 - N. Sra. do Rosário de Pompéia 
- 20h - 2ª segunda-feira.
Terça-feira
13. Cap. S. Antonio (Par. N.S. 
Graças/PG - 19h)
14. Matriz de S.Antônio/PG-20h.
15 - Reitoria de N. Sra. do Am-

paro - toda terça-feira às 20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - 

Toda terça-feira, 19h30
Quarta-feira
17. S. José Operário/Santos – 
19h30 (1ª 4ª-f)
18. Capela  Espírito Santo (Par. 
N.S. Fátima)/ Guarujá – 19h30
19. Capela N.S. Aparecida (Par. 
S. Judas Tadeu)/ Cubatão – 20h
20. N. Sra. Assunção - Santos - 
20h 
Quinta-feira
21 - Com. S. Judas (S. J. Batista/
Peruíbe) - 3ª 5ª-f - 19h30.
22 - Par. S. Judas/Stos - Após a 
missa das 20h (Toda 1ª 5ª-f).
23. Aparecida/SV – 19h
24 - N. Sra. da Lapa - toda quinta 
às 20 horas.
25 - N. S. das Graças-SV - 2ª  quin-
ta feira - 20h.
Sexta-feira
26. S. Benedito/Stos – 19h
27. Santa Margarida Maria/ San-
tos – 20h
28. Par. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
29. S. João Batista/Peruíbe - 20h  
(4ª 6ª-f).
30. Senhor dos Passos - Última 
sexta-feira - 20h.
31 - 2ª sexta-feira -  20h - S. Vi-
cente Mártir.
Sábado
32 - Cap. S. Judas (Par. N.S. de 
Sion) - 19h30 - 1º sábado.
Domingo
32. N.S. Aparecida/SV – 17h (2º 
domingo)
33. Igreja Divino Espírito Santo 
(Paróquia S.  Tiago)/Santos – 20h
34- Par. Santa Teresinha - Ita-
nhaém - 19h

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

Em Maria, os 
sinais de Deus

Todo domingo, às 10h, a Santa Cecília 
TV retransmite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. Veja a progra-
mação das missas de julho. Os horários 
abaixo referem-se ao horário da grava-
ção das missas nas paróquias:

6 - 19h - N. S. Graças/PG
13 - 16h - Igreja Santa Cruz - Santos
20 - 19h - Sagrado Coração de 

Jesus - Santos
28 - 8h - Santuário do Valongo
 
A Santa Missa é transmitida pelos 

seguintes canais da Santa Cecília TV: 
51 UHF Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET.

CODILEI - CONSELHO DIOCESANO DE LEIGOS

 Palavra viva 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 8,18-22 02 Mt 8,23-27 03 Jo 20,24-29 04 Mt 9,1-8 05 Mt 9,9-13 06 Mt 9,14-17 

Dom - 07 1ª Leitura - Is 66,10-14c 2ª Leitura - Gl 6,14-18 Evangelho - Lc 10,1-12.17-20 

08 Mt 9,18-26 09 Mt 9,32-38 10 Mt 10,1-7 11 Mt 10,7-15 12 Mt 10,16-23 13 Mt 10,24-33 

Dom - 14 1ª Leitura - Dt 30,10-14 2ª Leitura - Cl 1,15-20 Evangelho - Lc 10,25-37 

15 Mt 10,34-11,1 16 Mt 12,46-50 17 Mt 11,25-27 18 Mt 11,28-30 19 Mt 12,1-8 20 Mt 12,14-21 

Dom - 21 1ª Leitura - Gn 18,1-10a 2ª Leitura - Cl 1,24-28 Evangelho - Lc 10,38-42 

22  Jo 20,1-2.11-18 23 Mt 12,46-50 24 Mt 13,1-9 25 Mt 20,20-28 26 Mt 20,20-28 27 Mt 13,24-30 

Dom - 28 1ª Leitura - Gn 18,20-32 2ª Leitura - Cl 2,12-14 Evangelho - Lc 11,1-13 

29 Jo 11,19-27 30 Mt 13, 36-43 31 Mt 13,44-46 
Fonte: Agenda Litúrgica 2013 - Apostolado Litúrgico e www.cnbb.org.br/liturgia

Liturgia
julho

Datas Importantes:
3 - Tomé, apóstolo]
6 - Sta Maria Goretti, adolescente mártir, 
Itáliz, 1902
7 - 14º DOMINGO COMUM
9 - Santa Paulina, imigrante italizana, 
serva silenciosa e fiel, São Paulo, 1942
11 - Bento, pai dos monges, Itália, séc. 6
15 - Boaventura, bispo e mestre, mártir, 
Itália, séc 13
16 - N. Sra. do CArmo, mãe do Senhor
17 - Inácio de Azevedo e seus 
companheiros, mártires, sul do Brasil, 
séc 16 / Bartolomeu de Las Casas, bispo 
defensor dos povos indígenas e negros, 
América Central, séc 16
19 -  Tupac Amaru e esposa, Incas, 
defensores do seupovo, Peru, sec. 18

20 - Pe. Cícero do Juazeiro, padrinho do 
povo nordestino, Ceará, 1934
21 - 16º DOM. DO TEMPO COMUM
22 -  Ma. Madalena, discipula e primeira 
anunciadora da ressurreição do Senhor 
23 - Morte violenta de oito adolescentes, 
Candelária, Rio de Janeiro, 1993
24 - Ezequiel Ramim, defensor dos 
posseiros, Rondônia, 1985
25 - Tiago, apóstolo / Dia do agricultor
26 - Ana e Joaquim, pais de Maria /  Dia 
dos avós
28 - 17º DOM COMUM
29 Marta, dona de casa, discípula do 
Senhor
31 - Inácio de Loyola, animador das 
missões, Espanha e Roma, séc 16

Terço
dos Homens

Confi ra a agenda do Terço 
dos Homens nas paróquias 

da Diocese de Santos

Os jovens no Documento
de Aparecida

Pelo Codilei - Wanda 
Walfall

Os jovens e adolescen-
tes constituem a grande 
maioria da população da 
América Latina e do Cari-
be. Por isso, representam 
um enorme potencial para 
o presente e futuro da 
Igreja e de nossos povos 
como discípulos missioná-
rios de Jesus Cristo. 

Os jovens são capazes 
e sensíveis para procurar 
descobrir o chamado par-
ticular que o Senhor Jesus 
lhe faz. A comprometer-se 
na renovação do mundo 
à luz do Plano de Deus; 
temem uma vida sem sen-
tido, mas têm medo de 
entregar a própria vida; 
tem capacidade para se 
opor às falsas ilusões de 
felicidade e de todas as 
formas de violência, que se 
reveste de varias formas e 
tem diversos agentes. 

Constatamos com pre-
ocupação que os jovens 
do nosso Continente pas-
sam por situações que os 
afetam signifi camente: a 
socialização que com sua 
transmissão de valores já 
não acontece prioritaria-
mente nas instituições tra-
dicionais, mas em novos 
ambientes não isentos de 
uma forte carga de aliena-
ção; são presas fácil das 
novas propostas religio-
sas e pseudo-religiosas;as 
crises pelas quais passa a 
família, hoje em dia, pro-
duz profundas carências 
afetivas e confl itos emo-
cionais. 

É preocupante a edu-
cação de baixa qualidade; 
a ausência dos jovens na 
ação política; os suicídios 

de jovens; o uso indis-
criminado e abusivo que 
muitos podem fazer do 
mundo da comunicação 
virtual. 

Diante desses desafi os 
é preciso pensar em alguns 
linhas de ação: 

RENOVAR a opção 
preferencial pelos jovens, 
dando novo impulso à 
Pastoral da Juventude.

E S T I M U L A R  o s 
Movimentos voltados à 
evangelização dos jovens e 
convidá-los a colocar suas 
riquezas carismáticas, 
educativas e missionárias 
a serviço das Igrejas locais.

PROPOR aos jovens o 
encontro com Jesus Cristo 
vivo e seu seguimento na 
Igreja.

PRIVILEGIAR  na 
Pastoral de Juventude 
processos de educação e 
amadurecimento na fé, 
como resposta de senti-

do e orientação da vida e 
garantia de compromisso 
missionário.

IMPLEMENTAR uma 
catequese atrativa para os 
jovens, que os introduza 
no conhecimento do mis-
tério de Cristo, buscando 
mostrar a eles a beleza da 
Eucaristia dominical.

A paróquia precisa ter 
abertura para a presença e 
atuação dos jovens na vida 
das comunidades. É im-
portante garantir espaços 
adequados para eles com 
atividades, metodologia 
e linguagens próprias,m 
assegurando seu envolvi-
mento e participação. 

As novas geração são 
chamadas a transmitir a 
seus irmãos jovens, sem 
distinção alguma, a corren-
te de vida que procede de 
Cristo e a compartilhá-la em 
comunidade,construindo 
Igreja e sociedade.

Helena, do Coração de 
Jesus, pergunta se, hoje,  
ainda há sinais de Deus 
por meio de Maria. Houve 
uma época em que Nossa 
Senhora aparecia em to-
dos os lugares. Parece que 
está quieta demais...

Em primeiro lugar nós 
precisamos observar as 
Escrituras. Nos Evange-
lhos nós encontramos 
Maria falando em poucos 
lugares. E sempre o fazia 
em situações para ajudar 
outros (veja lá em Jo 2, 
nas Bodas de Caná). Sobre 
São José, não encontra-
mos sequer uma palavra 
pronunciada nas Escritu-
ras. Com o decorrer dos 
tempos, o Pai do Céu, em 
seu infi nito poder, permite 
que Nossa Senhora apare-
ça em diversos lugares. E 
a mensagem é sempre a 
mesma, ou seja, um apelo 
à conversão. 

A Igreja, com o discer-
nimento devido, muitas 
vezes demora para mani-
festar-se sobre determina-
das aparições. A prudên-
cia é a principal palavra. 
As mensagens marianas 
reconhecidas e mais popu-
lares  são as de Guadalupe, 
Lourdes, Fátima... sempre 
com o mesmo objetivo: a 
conversão para a Glória de 
Deus Pai!

Aconteceu, porém, em 
Janeiro deste ano, pre-
cisamente no dia 19, um 
grande temporal em Fáti-
ma, no local das aparições 
de 1917 aos Três Pastori-
nhos. Houve uma devas-
tação tremenda. Todas as 
árvores do recinto foram 
dobradas ou arrancadas. 
Os estragos registraram-
se em todo o perímetro 
do Santuário, bem como 
em prédios lá existen-
tes.  O que chama a nossa 
atenção, e que não foi 
publicado pela Imprensa, 
pois não interessa notícias 
que falem de Deus, é que a 
centenária azinheira, tes-
temunha das Aparições, 
ao lado da Capelinha, não 
sofreu um dano sequer. 
Nenhuma folha caiu na-
quele temporal. Se você 
não acredita, vá à internet 
e procure no Google sobre 
o temporal em Fátima. 
Você verá várias fotos e 
verá a azinheira intacta. 
Por que será?

Deus tem seus modos 
de falar. Para o Profeta 
Elias Ele falou no silêncio 

da brisa da tarde. Para 
Moisés, Ele falou no tro-
vão, nos sinais da água 
que brota da rocha, na 
passagem a pé enxuto pelo 
mar. Nos falou em Jesus 
Cristo e nos fala pela Igre-
ja. Falou-nos várias vezes 
pelos sinais Eucarísticos, 
milagres, que demons-
tram a real presença de 
Jesus na Hóstia Consagra-
da (Lanciano,Orvieto, etc).

Fala-nos agora através 
desta árvore centenária, 
frágil em sua estrutura 
(quem a conhece, sabe dis-
so), mas com a mensagem 
suave de Maria que fala às 
crianças e às pessoas de 
todos os tempos. Aquele 
lugar é sagrado, pois pre-
senciou a Mãe de Jesus. A 
mensagem daquele tempo 
impressionou a todos. Vá-
rios Papas foram a Fátima. 
João Paulo II, agora Beato, 
sentiu a mão de Maria 
que o protegeu naquele 
fatídico 13 de maio em 
que tentaram matá-lo. São 
sinais de Deus. Basta ter 
fé. É o que falta no mundo 
de hoje e Deus vem atrás 
dos seus fi lhos para que se 
voltem para Ele.

A Igreja Católica, ao 
venerar Maria Santíssi-
ma, ao apresentar suas 
aparições, nada mais faz 
do que tornar presente 
o Evangelho de Lucas, 
particularmente no ca-
pítulo 1, 48: “E todas as 
gerações me proclamarão 
bem aventurada”. E quan-
do nos esquecemos disto, 
diante das distrações que 
o mundo apresenta, Deus 
se encarrega de mostrar 
a glória de sua fi lha pre-
dileta, preparada desde 
a criação do mundo para 
dar à luz o seu Filho Jesus 
Cristo.

Numa determinada oca-
sião, Dona Maria Lobo, já 
falecida, da Paróquia de 
Nossa Senhora Aparecida, 
em Santos, pessoa simples, 
porém de grande fé, ao es-
cutar alguém falando mal 
de Nossa Senhora, saiu com 
esta pérola: “Sabe, Jesus 
não gosta de você. Ele não 
gosta de quem fala mal da 
mãe dele!”

Aproveitemos este mês 
especial para crescermos 
na fé, no amor a Deus 
sobre todas as coisas e na 
devoção a Nossa Senhora, 
que sempre nos aponta 
o caminho que é Jesus 
Cristo.

Formação de agentes da Pastoral Cacerária
No dia dois de junho foi 

realizado na Casa Tia Inêz 
das Pastorais Sociais, o 25º 
Encontro Diocesano de For-
mação da Pastoral Carcerá-
ria. As refl exões foram feitas 
com o intuito de orientar os 
agentes em sua missão, discu-
tindo assuntos pertinentes à 
evangelização e à recuperação 
dos encarcerados. 

O encontro contou com 
a presença do coordenador 
das Pastorais Sociais, Padre 
Valdeci João dos Santos que 
destacou que “devemos ir 
ao encontro dos encarcera-
dos, não a partir do crime 
ou pecado que ele cometeu, 
mas acolhê-lo dentro da sua 
condição humana, de um ser 
amado por Deus que sofre as 
consequências das injustiças 
sociais e, sobretudo, ajudá-lo 
para que haja uma mudança 
de vida e o não retorno à 
prisão”.

A Pastoral Carcerária, que 
vai ao encontro especialmen-
te dos encarcerados que não 
recebem visita da família, 
pede doação de materiais de 
higiene pessoal que devem 

Divulgação

ser encaminhados para a 
Cúria Diocesana (Av. Conse-
lheiro Rodrigues Alves, 254, 
Macuco. Tel.: 3228-8888) ou 
deixar nas paróquias que en-
caminharão para os agentes. 
Quem tiver dúvidas ou quiser 
outras informações sobre a 
Pastoral Carcerária, pode en-
trar em contato com Murilo 
Martins, pelo telefone (13) 
3464-3264 ou 8830-1501.
ASSEMBLEIA ESTADUAL

No mês de abril, a Pas-
toral Carcerária realizou a 
51ª Assembleia Estadual na 

cidade de Caçapava, Diocese 
de Taubaté. O Ano da Fé foi a 
base das reflexões do encon-
tro que apontou a necessida-
de de um aprofundamento na 
fé para superar os obstáculos 
que impedem a evangeliza-
ção. Foi pedido ainda, mais 
desempenho dos agentes para 
que estejam mais disposto a 
ouvir do que falar, pois esta 
é a necessidade do encarce-
rado: ser ouvido.

A próxima Assembleia Es-
tadual acontecerá em abril do 
próximo ano, na cidade de 
Piracicaba. 

Agentes: necessidade de fé profunda e doação integral

Inscrição para o ECC da 
Paróquia Coração de Maria

Canto Pastoral com Ir. Mirian

Estão abertas as incri-
ções para o encontro da 
primeira etapa do ECC da 
paróquia Imaculado Cora-
ção de Maria, em Santos. 

O encontro acontece 
na Paróquia nos dias 27, 
28 e 29 de setembro e os 
interessados devem fazer 
a inscrição sem necessi-
dade de pagar taxa.

As fi chas estão dispo-
níveis na secretaria paro-
quial (Av. Ana Costa, 74.  
3224-8302), ou com os 
casais do ECC que esta-

 Ir. Mirian Terezinha Kolling estará ministrando o 
40º Curso de Canto Pastoral na Cidade de Santos. O 
curso acontece no Centro de For-
mação para o Apostolado de San-
tos (Cefas) entre 5 e 7 de julho. 
Interessados podem se inscrever 
diretamente no CEFAS,  no início 
da aula, mediante pagamento de  
taxa  no valor de R$ 60,00.

Horário: Sexta-feira- das 18h 
às 22h. Sábado - das 8h às 22h. e 
Domingo- das 8h às 16h.

rão realizando a inscrição 
após as missas dominicais, 
às 17h e 19h, ou ainda 
entrar em contato com o 
casal Arminda e Lucilo 
Paloni pelo telefone 3224-
9597.

Dias 23, 24 e 25 de agosto de 2013.
Tema: Família 
Local: CEFAS-Centro de Formação do Apos-
tolado de Santos, Rua Vasco da Gama, 87 - Ja-
baquara/Santos.
Informações e inscrições: www.sobriedadesan-
tossp.com.br. 13-9715-1557.
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Elcio Antonio Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Chanceler do Bispado:  

Diác. João Batista Barbosa Bueno
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

rute.formoso@curiadesantos.com.
br / certidoes@curiadesantos.
com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. José Raimundo da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Francisco José Greco
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em Julho, os seguintes sacerdotes e diáconos:

CHANCELARIA

Nomeações

‘Estudo 104’ traz novos desafi os para a paróquia
Nascimento

12  1922 - Mons. Ary 
Ferreira de Aguiar

12  1967 - Diác. Valmir 
Rodrigues de Lima

15  1965 - Pe. Elmiran 
Ferreira Santos

18  1944 - Diác. Arnaldo 
Esaú dos Santos

20  1960 -  Frei Lino de 
Oliveira,CS

29 - 1953 - Pe. Antonio 
Paulo Ferreira de 
Castilho

Ordenação
04  1965 - Pe. Esteban 

Juan S. Gonzalez
 04  2009 - Pe. Alexander 

Marques da Silva
 04  2009 - Pe. Edson Feli-

pe Monteiro Gonzalez
 04  2009 - Pe. Lucas Alves 

da Silva
 09  1961 - Pe. Feliciano 

Arrastia Martinez
 11  1965 - Pe. Javier Ma-

teo Arana
 14  2012 - Pe. Edilson de 

Medeiros Rodrigues, 
MIC

 16  1961- Pe. Nelson José 
Caleffi,CMF

Alexandre Camilo, coor-
denador da “Ação do Cora-
ção” esteve na Jornada de 
Estudos Pastorais, no dia 
27/7, no CEFAS, apresen-
tando o projeto aos padres 
da Diocese de Santos. Este 
ano, o projeto tem como 
tema “Tempo Presente: De 
Doar, De Perdoar, De Paz”, 
com a missão de, “neste ano 
doarmos, além dos corações, 
alimentos, agasalhos, sangue 
e amor. O amor é uma fonte 
tão generosa que quanto mais 
se doa mais se recebe. Não 
precisa muita coisa: é só se 
unirem para fazer os corações 
a serem doados no dia 2, na 
Praça Mauá, ou na própria 
paróquia, num evento espe-
cial”, explica Alexandre.

A Ação do Coração, a 
exemplo de 2013, acontece 
no dia 2 de agosto, na Praça 
Mauá, em Santos, e mobiliza 
as entidades, associações, 

D i á c o n o  P i e r r e 
Dieucel, CS – Uso de 
Ordens na Paróquia de 
Nossa Senhora das Gra-
ças – Guarujá/ SP, em 
25/06/2013.

Data de nascimento: 
01/08/1979

Origem: Haiti, Port-à-
Piment - Sud. Atualmente 
residindo em Porto Prín-
cipe

Data de ordenação dia-
conal: 26/05/2013.

A Juventude Franciscana 
(JUFRA), do Santuário San-
to Antônio do Valongo, em 
Santos, elegeu no dia 30 de 
junho o novo secretariado, 
responsável por direcionar 
os trabalhos da Fraternidade. 
Janiclécia P. L. F. Silva foi 
escolhida como Secretária 
Fraterna e os subsecretários 
são: Leonardo A. L. F. Silva 
responsável pelos trabalhos 
de formação e evangelização; 
Juliana Vieira, responsá-
vel pelo Minis Franciscanos 
(crianças); Mayara Matos 
pela parte de fi nanças e Dou-
glas Nascimento pelo arquivo 
e comunicação.
MISSÃO

Entre os trabalhos rea-
lizados pelo Jufra estão as 
formações para os jovens que 
desejam conhecer e partici-
par da fraternidade, através 
de laboratórios de experiên-
cias e temáticas franciscana, 
visando o crescimento espi-
ritual tanto individual como 
coletivo. 

“Direcionamos nossas 
dinâmicas dentro de temas 
como o carisma franciscano, 
a Igreja Católica, política e 
sociedade”, explica o subse-

COMUNICADO
CDP 012/2013
Prezados Srs. Presbí-

teros e Diáconos.
Conforme disposto no 

calendário 2013, a Dioce-
se de Santos realizará na 
quarta-feira dia 07 (sete) 
de agosto a ROMARIA 
DIOCESANA A APARE-
CIDA.

Como de costume o 
senhor Bispo Dom Jacyr 
Francisco Braido, CS pre-
sidirá a Santa Missa no 
Santuário às 9 horas. Os 
senhores Presbíteros e 
Diáconos levar túnica 
e estola verde.

“Ação do Coração 2013” nas paróquias 

escolas de toda a Região (e 
até do exterior) numa grande 
celebração de paz e de frater-
nidade.

As paróquias interessa-
das em fazer os corações, ou 
a doação de alimentos, po-
dem entrar em contato com 
a Assessoria de Comunicação 
da Diocese (3228-8881).

Chico Surian

Corações poderão ser distri-
buídos nas paróquias

Com novo secretariado, Juventude Franciscana segue seus trabalhos

cretário Leonardo A. L. F. 
Silva. 
ORIGEM

A Juventude Franciscana 
nasceu na Itália, na década 
de 1950, e chegou ao Brasil 
em 1971, na região de Bagé 
(RS). Ligada à Ordem Fran-
ciscana Secular - OFS, a Jufra 
nasce em Santos, no Santuá-
rio Santo Antônio do Valon-
go, em 4 de fevereiro, tendo 
completado em 2013, 40 

anos. O grupo se caracteriza 
pela formação de pequenas 
fraternidades, de 15 jovens, 
entre 15 e 30 anos.  

Segundo Leonardo, a Ju-
fra está inserida no carisma 
franciscano de evangeliza-
ção, tomando como exemplo 
a vida de São Francisco de 
Assis. “A opção de vida que 
temos é a de viver dentro da 
Igreja sem deixar de ser jo-
vem. É ser Cristão, mas estar 

inserido no mundo”.
Ele conta que nestes 40 

anos de história, alguns jo-
vens que iniciaram a cami-
nhada na fraternidade hoje 
estão atuando na Ordem 
Franciscana Secular. 

A partir das formações é 
elaborada a agenda que marca 
os trabalhos sociais do grupo, 
que busca atender as necessi-
dades dos pobres ,entre outras 
atividades, como a doação de 
sangue. Para Leonardo “o tra-
balho social não é apenas uma 
ajuda a quem precisa. Traz 
para o jovem uma refl exão so-
bre o cuidado com o próximo”. 

A Jufra se organiza em 
três níveis: local, regional e 
nacional. Existem no País 
aproximadamente 147 frater-
nidades locais, 90 fraternida-
des da infância, micro e mini-
franciscanos, voltado para 
crianças e pré-adolescentes. 
QUER CONHECER MAIS?

Quem tem interesse em 
conhecer a Juventude Fran-
ciscana, pode participar dos 
encontros no Santuário San-
to Antônio do Valongo (Lar-
go Marquês de Monte Alegre, 
13, Valongo) todo 2º e 4º 
sábado do mês, às 16h30.
NOITE DA TAINHA

A Jufra está promovendo 
a 5º Noite da Tainha, no  dia 
13/7, para poder levar os jo-
vens à Jornada Mundial da 
Juventude. 

O convite custa R$ 60,00 
e serve de duas a três pessoas. 

É preciso fazer a reserva 
antecipada, pois o número é 
limitado, pelo telefone 9165-
0040, com o Leonardo.

Jovens do novo secretariado durante missa no Santuário do Valongo, com Frei Rozantimo

JUFRA

7/8 - Romaria Diocesana a Aparecida

OBS: PEÇO A GEN-
TILEZA QUE COMUNI-
QUEM A QUANTIADE 
DE ONIBUS DAS RES-
PECTIVAS PARÓQUIAS 
E  SACERDOTES NO 
CENTRO DIOCESANO 
DE PASTORAL.

Saudações em Cristo, 
Pastor e Mestre.

Dom Jacyr Fran-
cisco Braido,  CS/
Bispo Diocesano; Pe. 
Francisco José Greco/
Coordenador Diocesa-
no de Pastoral.

Santos, 18 de Junho 
de 2.013

A Jornada de  Estudos 
Pastorais (JEP) do Clero, 
do dia 27 de junho, trouxe 
como tema o Estudo 104 da 
CNBB, que trata da “Nova 
paróquia, comunidade de 
comunidades”. O Estudo 
104 é resultado da última 
Asembleia da CNBB, reali-
zada em maio passado, que 
o apresentou às dioceses do 
Brasil para servir de base às 
contribuições a serem envia-
das à CNBB. As contribuições 
das dioceses devem compor 
um perfi l mais real das pa-
róquias espalhadas por todo 
o Braisl, para que possam 
ser encaminhadas as novas 
diretrizes para a formulação 
do que se espera como a ‘nova 
paróquia”.

O tema do Estudo 104  
foi apresentado pelo padre 
Valdeci João dos Santos, do 
Conselho Diocesano de Pas-
toral. Ele apresentou alguns 
critérios que podem nortear 
os estudos nas paróquias e 
comunidades nos próximos 
meses: “Antes de tudo, temos 
de ter em mente uma pers-
pectiva ‘humanizante’ para 
a criação da ‘nova paróquia’. 
Se não tivermos isso como 
critério, não sairemos de onde 
nos encontramos atualmente. 
Isso porque, um dos nossos 
grandes desafi os é, exatamen-
te, romper com a estrutura de 
grandes paróquias que não nos 
permite conhecer quem está 
do nosso lado”.

“Além disso” - prossegue 
Pe. Valdeci - “temos de nos 
questionar profundamente 
também sobre que tipo de 
comunidades queremos, que 
tipo de presbíteros queremos, 
que tipo de missão queremos, 
que tipo de leigos e vida comu-

Retiro Anual Diocesano de CEBs
Como acontece todos 

os anos, a Coordenação 
Diocesana de CEBs está 
organizando o Retiro 
Diocesano, nos dias 12 a 
14 de julho, no Centro de 
Formação para o Aposto-
lado de Santos (CEFAS).

O retiro tem como 
tema “CEBs e Pastoral 
Social: desafios e com-
promissos para a trans-
formação de nossa rea-

lidade”.
Dentre os palestrantes 

prof. Milton Lacerda, Pe. 
Valdeci e José Andrade.

Inscrição: R$ 20,00.
Precisa levar a Bíblia, 

material para anotações, 
caneca ou copo plástico, 
lençol e fronha e toalha 
de banho.

Mais informações: 
Cleuza - 8816-1035/ An-
drade: 9199-4305.

nitária queremos? Será uma 
revisão profunda do nosso 
modo de ser atual e do que 
queremos vir a ser?”, avalia.
TERRITÓRIO

Outro grande desafio 
apontado por padre Valdeci 
é a questão da ‘territoria-
lidade’, sob a qual nossas 
estruturas pastorais estão 
assentadas: “Hoje em dia, 
muitas comunidades se for-
mam por ‘afi nidade’ - pes-
soal, no local de trabalho, 
no tipo de profi ssão - e isso 
rompe com nosso esquema 
de território. Então, temos 
de pensar também como 
‘ser’ uma comunidade ecle-
sial nessas circunstâncias, 
como desenvolver o senso 
de pertença eclesial nesses 
ambientes que não tem a 
mesma estrutura da paró-

quia matriz/comunidades.
ESPIRITUALIDADE

Padre Francisco Greco, 
Coordenador Diocesano de 
Pastoral, falou sobre a mís-
tica e a espiritualidade que 
devem nortear a constituição 
de uma nova paróquia’: “Ela 
dever ser, antes de tudo, 
‘acolhedora’, isto é, se coloca 
na mesma sintonia com o 
necessitado - esteja ele onde 
estiver. Não se coloca com 
oa ‘dona’  da verdade, mas se 
coloca ‘ao lado’ para trazê-lo 
de volta à sua dignidade de 
imagem e semelhança de 
Deus, e ser sinal concreto da 
graça da Senhor - “O que de 
graça recebemos, de graça o 
damos”; missionária - ir pe-
los caminhos das procissões 
que cortejam a morte, fazer-
se anúncio da vida e chamar 

para participar do banquete 
da vida com o Mestre; sa-
maritana - isto é, sermos 
expressão concreta do amor 
de Deus, ser uma igreja que 
se ajoelha, que serve, que se 
faz ‘um’ com os caídos e os 
ajuda a levantá-los”.
DEVER DE CASA

As contribuições das pa-
róquias ao Estudo 104  serão 
encaminhadas ao Conselho 
Diocesano de Pastoral até 30 
de agosto, depois compiladas 
e enviadas à CNBB. O Cons-
leho Diocesano de Pastoral 
está preparando também 
uma assembleia diocesana, a 
ser realizada no fi nal do ano, 
em que serão discutidas as 
propostas das comunidades, 
para também servirem de 
referência para a Diocese nos 
próximos anos.

Chico Surian

A ‘nova paróquia’ coloca em xeque modelos de comunidade e de ação pastoral
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Edmilson Matias

Câmara faz homenagem
à Paróquia S. J. Batista

Formação de coroinhas da Pompéia

Preparação para o ‘Juves’ 
em Vicente de Carvalho 

Tia Marlene e Tio Manolo se despedem após 25 anos de Missão em VC
Após 25 anos de dedi-

cação como catequistas de 
Crisma na Paróquia Nos-
sa Senhora das Graças, em 
Vicente Carvalho, o casal 
Marlene G. C. Martinez e Ma-
nuel Martinez Garcia inicia, 
a partir de julho, uma nova 
Missão em São José do Rio 
Preto, interior de São Paulo. 

O casal foi responsável 
pela evangelização de mui-
tos adolescentes que, agora 
adultos, são catequistas na 
comunidade.

Os crismandos, assim 
como a Equipe de Catequis-
tas fizeram confraternizações 
de despedida nas últimas 
reuniões com Manuel e Mar-
lene.

“Na reunião mensal dos ca-
tequistas de Crisma, que seria 
a última deles, decoramos a 

sala, compramos presentes e 
os homenageamos. Celebra-
mos a vida deles, a vocação 
de cada crismando que eles 
sempre receberam de braços 
abertos. Aproveitamos tam-
bém para comemorar o ani-
versário da Tia Marlene, dia 
15 de junho”, contou Rafaela 
Andrade, da Equipe de Cate-
quista que também foi catequi-
zanda da Tia Merlene e do Tio 
Manolo. “Aqui na comunidade 
eles são ‘tios’ de todo mundo, 
porque nos acolhem, nos dão 
apoio, acompanham nosso 
crescimento e amadurecimen-
to.  Eu cheguei na catequese 
para catequizar e eles me 
receberam de braços abertos. 
Aprendi muito com eles, cresci 
e nunca esqueci o meu abraço 
de coragem. São mais de 25 
anos de missão, semeando 

um pouco de Jesus e de fé no 
coração de tantas crianças, 
jovens e adultos.  Dizemos até 
logo com lágrimas nos olhos, 
mas a certeza de que nosso 
amor é para sempre, como 

Equipe de catequistas do Crisma se despede dos ‘tios’ queridos

No dia 16 de junho, os jovens de Vicente de Carvalho 
se reuniram na paróquia Nossa Senhora das Graças com 
todos os coordenadores das Paróquias Scalabrinianas 
do estado de São Paulo, sob o comando do padre Paulo 
Coavila, para peparar e acertar os detalhes do “Encontrão 
da Juves (Juventude Scalabriniana)” que acontecerá em 
Vicente de Carvalho no dia oito de setembro.

Frei Lino de Oliveira,OC, celebrou com toda a Igreja 
a Festa do Apostolado da Oração no Convento N. Sra. 
do Carmo. Após o tríduo, nos dias 4, 5 e 6/6, a Missa 
Solene foi celebrada com um momento de motivação e 
espiritualidade.  Na missa da noite, no dia 7, três novas 
associadas ingressaram no Apostolado da Oração do 
Convento do Carmo. São elas: Alice do Nascimento, Carla 
Fernanda Lobão e Maria Cristina da Costa.

Quem quiser conhecer o Apostolado da Oração pode 
participar da reunião mensal no Convento do Carmo toda 
1ª sexta-feira do mês, às 12h30 e 18h.

Informações: 3234-5566.

A Jornada Mundial da Juventude chegou

Uma Sessão Solene foi realizada na Câmara dos Vere-
adores de Peruíbe para homenagear a Paróquia São João 
Batista  que completou 45 anos de fundação.  No dia 14 
de junho, o pároco pe. Marco Antônio Rossi e o Diácono 
José Maragni estiveram na Câmara e receberam a placa 
comemorativa. Parabéns!

Alvaro Flaiban, Diego Trindade, Lucas Pinheiro e 
Patrick da Silva são os quatro novos coroinhas da Pa-
róquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia/ Santos. 
Eles participaram da formação que aconteceu na Missa 
das 10h do dia 2 de junho, presidida pelo pároco, pe. 
Antônio Baldan.

As comunidades de Santo 
Antonio (Água Fria) e São 
Pedro (Cota 200), em Cuba-
tão (Par. N. Sra. da Lapa),  
realizaram nos dias 9 e 23 de 
junho uma missão, visitando 
famílias e abençoando os la-
res, bem como divulgando a 
festa dos padroeiros. 

Cabe destacar que a co-
munidade Santo Antonio foi 
cruelmente atingida pelas 
enchentes no início do ano 
e, embora muitas famílias 
tenham se retirado daquele 
local, tantas outras famílias 
continuam residindo por lá.

Uma situação semelhante 
envolve também o bairro 
Cota 200 que, em virtude 
dos projetos da CDHU, vem 
acompanhando a remoção de 
diversas famílias para outros 
bairros como, por exemplo, 
Jd. Casqueiro e o Bolsão. 

A missão contou com o 
apoio de outras comunidades 
e paróquias e, em ambas as 
ocasiões, a quantidade de 
missionários chegou a pra-
ticamente 30 pessoas que 
visitaram em torno de 100 
famílias em cada dia. Pe. 

são as histórias, o carinho e 
tudo mais o que aprendemos 
juntos”, falou Rafaela.

Que Deus conduza este 
casal nesta nova etapa de 
vida!

Rafaela

Comunidades realizam missão para a festa dos padroeiros em CB
Elmiran se fez presente, com 
alguns membros da Paróquia 
N. Sra. Aparecida, de São 
Vicente, na missão no bairro 
Cota 200. 

A intenção é sempre pre-
parar a festa dos padroeiros 
através de uma missão que 
procura motivar e envolver 
a comunidade, observou Pe. 
Carlos, pároco da Paróquia 
Nossa Senhora da Lapa.

N. Sra. da Lapa

Após um ano de muita pre-
paração, chega o momento em 
que jovens do mundo todo se 
reúnem para escutar a palavra 
do Pastor. Assim, entre os dias 
23 e 29 de julho, o ‘mundo’ está 
no Rio de Janeiro. Será uma 
diversidade cultural enorme, de 
jovens que não falam português 
nem conhecem o Rio de Janeiro. 
E como fazer para que todos se 
sintam acolhidos e tudo ocorra 
de maneira organizada? O jeito 
é convocar um exército de vo-
luntários.

E m 2012, a Comissão Orga-
nizadora Local  (COL), respon-
sável pela organização oficial da 
Jornada no Brasil, abriu inscri-
ções para que os jovens maiores 
de 18 anos se inscrevessem. 
Da Baixada Santista, 21 jovens 
foram convocados como volun-
tários na JMJ. No Brasil, serão 
cerca de 30 mil. E, enquanto 
aguardavam o início dos tra-
balhos, fizeram encontros para 
começar a se integrar, trocar 
informações e dicas sobre como 
se preparar para este evento. 

Elys Santiago da Costa, de 
São Vicente, foi voluntária na 
JMJ de Madrid em 2011 e será 
novamente no Rio. Ela conta o 
que traz de experiência: “Dar o 
‘sim’ a este trabalho é se entregar 
nas mãos de Deus. Não se pode 
trabalhar pensando em status. 
O trabalho de um voluntário é 
uma gota no oceano entre os 
trinta mil que estarão lá. Como 
voluntários, nós temos que re-
nunciar a outras coisas, como a 
participação nos eventos oficiais. 
Eu lembro que, em Madrid, 
enquanto a Jornada acontecia 
lá fora, eu estava no aeroporto, 
recebendo os peregrinos brasi-
leiros que chegavam. Mas é este 
o espírito. Por isso, eu digo: deu 
o ‘sim’ tem que estar disposto”.

Da Diocese de Santos, 688 
jovens vão ao encontro com o 
Papa Francisco. Após a cele-
bração de envio, no dia 22, às 
19 horas na paróquia São Fran-
cisco de Assis, em Cubatão, os 
peregrinos seguem para o Rio de 
Janeiro. A Paróquia S. Francisco 
recebeu a Cruz da Juventude 
e Ícone de Nossa Senhora, em 
26 de setembro de 2012, como 
parte da peregrinação nacional 
dos símbolos da JMJ pelo País, 
dando início também à prepara-

Festa do Apostolado da 
Oração no Convento do Carmo

ção para a Jornada na Diocese.
Antes da semana oficial da 

Jornada, de 16 a 20 de julho, 
acontece a Semana Missionária, 
em que jovens de todo o mundo 
passam pelas cidades brasileiras 
com o propósito de evangelizar. 
Santos recebe 86 estrangeiros 
vindos da Síria, Canadá, Congo, 
África do Sul, Uruguai e Para-
guai que serão acolhidos no Cen-
tro de Formação do Apostolado 
(CEFAS).

No dia 23, 209 jovens do 
Chile e da Guatemala, também 
chegam à cidade. Eles serão 
acolhidos na cidade de São 
Paulo durante a Pré-jornada, 
mas passam por Santos antes 
de seguirem ao Rio, para um dia 
de evangelização e oração. Estes 
jovens fazem parte do Caminho 
Neocatecumenal. 

Ainda como parte da pre-
paração para a Jornada, foram 
realizados encontros com os 
jovens nas regiões pastorais, 
onde foram repassadas infor-
mações sobre a hospedagem, 
alimentação, transporte e toda 
a agenda do encontro, além de 
atividades como flashmob (ação 
de rua previamente agendada) 
e doação de sangue feita por 
alguns voluntários.

Show da REXBAND
No dia 19, se apresenta em 

Santos no Teatro Guarani, a Re-
xband, um grupo musical india-
no formado por jovens que, após 
a experiência de um encontro 
com Cristo em suas vidas, colo-
caram seus talentos musicais a 
serviço da evangelização. A Ban-
da já passou por diversos países 
em mais de 500 concertos e foi 
convidada para apresentações 
durante a Jornada Mundial da 
Juventude de 2002, no Canadá. 
Desde então tem acompanhado 
o evento e já passou pela Alema-
nha, Austrália, Espanha e agora 
chega ao Brasil, onde fará turnê 
por diversas cidades, inclusive 
em Santos.

A Rexband chega a Santos 
através de contato do padre José 
Myalil Paul, pároco da Catedral, 
também indiano e conhecedor 
de um dos coordenadores da 
Banda. A abertura do show será 
feita pela sobrinha do padre 
José, Sharon George Thomas, 
que faz uma apresentação de 
dança. Enquanto estiver em 

Santos, a banda fi-
cará hospedada no 
Seminário Diocesano 
São José.

Quem quiser as-
sistir a apresentação 
deve retirar os in-
gressos gratuitos na 
Catedral, a partir do 
dia 7 de julho. 

Fotos Comissão Juventude

Divulgação

N. Sra. das Graças/VC

Pompéia

Encontro 
de volun-

tários
da BS

Formação 
região Li-

toral Sul

Formação re-
gião SV/Mon-

gaguá e PG

Missa de envio 
dos jovens 

da Sagrado/
Santos

Elys: voluntária 
que doa até o 

sangue

Missionárias de Santos 
e S. Vicente partilham a 

vida e os anseios  das co-
munidades de Cubatão
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Uma missão voltada para a “Gente do Mar” Admissão as Ordens Sacras: 

uma etapa no processo
Seminário S. José

Encontrão de jovens TLC Lapa

No dia 5 de maio, os 
jovens da Paróquia Nossa 
Senhora da Lapa, em Cuba-
tão, fizeram o segundo 
‘Encontro da Juventude’ 
com o objetivo de integrar 
os jovens dos diversos gru-
pos. Estavam presentes o 
TLC, Nova Geração, Nova 
Semente e Deus Conosco. 
Além de momentos de ora-
ção e pregação feitos pelo 

No dia 4 de Julho, às 
19h na Catedral Diocesana 
de Santos, foi realizado, 
dentro da Santa Missa em 
Comemoração ao aniver-
sário de nossa Diocese de 
Santos, o ritual de Admis-
são às Ordens Sacras dos 
seminaristas Jair Cardoso, 
Luciano Souza, Roberto 
Cristovão e Thiago Ouri-
ques. 

Esse acontecimento 
marca uma primeira etapa 

rumo à vida sacerdotal, 
quando os seminaristas, 
depois de terem feito o 
pedido ao Bispo Diocesa-
no, e este ter dado seu as-
sentimento, serão aceitos 
oficialmente como candi-
datos ao Presbiterado.

Rezemos pela perseve-
rança desses jovens que a 
cada dia discernem o cha-
mado que Deus lhes faz. 
Luciano Barbosa de Sou-

za – 1ºano de Teologia

Dom Jacyr preside missa de encerramento do semestre

Retiro de catequisandos do
Sagrado Coração, em Santos

No dia 8/6, 30 crianças da Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus/Santos, que se preparavam para receber 
a Primeira Eucaristia, participaram de um retiro no 
Colégio São José em Santos. Conduzindo o encontro 
estavam a equipe de catequistas, o seminarista Thiago 
Ouriques (Sem. São José) e o pároco pe. Antonio Finotti. 
Os catequisandos fizeram a Primeira Comunhão no dia 
16 de junho.

Divulgação

seminarista Wilson José 
da Silva (Sem. Diocesano 
S. José) ,  a Dra. Kátia, de 
Praia Grande, fez um mo-
mento de formação para 
a JMJ, refletindo sobre 
a preparação espiritual e 
realizando dinâmicas. O 
encontro finalizou com a 
Adoração ao Santíssimo 
celebrada pelo pároco pe. 
Carlos de Miranda Alves. 

TLC-LAPA

No dia 16 de junho, as 
comunidades das paróquias 
Coração de Maria e Jesus 
Crucificado, em Santos, vi-
veram um momento especial 
em sua histórica vocacional: 
a missa em ação de graças 
pelos 50 anos de ordenação 
sacerdotal dos irmãos Pe. 
Irio Rizzi (11/5, 76 anos) e 30 
anos de Padre Caetano Rizzi 
(29/6, 64 anos). A Missa foi 
celebrada na igreja Imacula-
do Coração de Maria, onde 
Pe. Irio (religioso da Congre-
gação dos Missionários Cla-
retianos) trabalhou de 1974 a 
1979. Atualmente, ele realiza 
seu ministério sacerdotal em 
Londrina-PR. 

Pe. Caetano é pároco na 
Paróquia Jesus Crucificado 
e atual vigário judicial da 
Diocese de Santos. A missa 
contou ainda com a presença 

Ação de graças em dose dupla
de outros padres Claretianos: 
Claudio Sherer (pároco do 
Coração de Maria), Nelson 
Caleffi, João Carnevalli, Brás 
e Orlando (Rio Claro), paro-
quianos da Jesus Crucificado 
e de outras paróquias da 
Diocese, amigos atuais e an-
tigos desta longa caminhada 
sacerdotal por onde cada um 
já trilhou.

A missa também foi mar-
cada por diversos momentos 
representativos da caminhada 
vocacional dos irmãos padres, 
tais como a vestição da  túnica 
e da estola, símbolos do minis-
tério sacerdotal;  a apresenta-
ção do Terço que pertenceu à 
mãe, Carolina, e que os ensi-
nou a rezar e a grande devoção 
a Nossa Senhora; a apresenta-
ção das pastorais  criadas por 
Pe. Irio no Coração de Maria e 
ainda atuantes e de um grupo 

de paroquianos, ainda dos 
anos 70, e que continuam na 
comunidade.

Falando sobre o irmão, Pe. 
Caetano lembra: “Sua paixão 
sempre foi trabalhar com os 
pobres, deixando obras, por 
todos os lugares, que ajudam 
aqueles menos favorecidos... 
Hoje não é mais o pároco, 
“pois é hora de deixar para os 
mais jovens”, diz ele. Mas seu 
trabalho continua. Sempre 
alegre,sempre feliz. Nunca 
o vi triste, mesmo quando a 
“noite escura” se fazia pre-
sente. Nestas horas é o Terço, 
o “fugir um pouco” para estar 
com Jesus”.

Pe. Caetano tem um cari-
nha especial pelo padre Irio,  
pois ‘deve’ a ele o incentivo 
para sua vida sacerdotal: 
“Quando meu irmão foi orde-
nado, eu fui coroinha na cele-

bração. Não entendia bem o 
que estava acontecendo, pois 
foi a primeira ordenação que 
eu assisti. Sabia, sim, que era 
algo maravilhoso, pois toda a 
cidade se preparou para isso.  
Quando ele veio para Santos, 
depois eu vim também. Ele, 
então, me apresentou ao se-
nhor Bispo Dom David Picão 
e, então, eu fui para o Semi-
nário Diocesano. Dou graças 
a Deus por ter este testemu-
nho de sacerdócio na família, 
e que me ajudou na minha 
caminhada vocacional”.

Sobre sua vocação sacer-
dotal, Pe. Caetano diz: “O 
apelo de Deus sempre esteve 
presente na minha vida: ‘A 
quem eu enviarei’? E, por 
isso me fiz sacerdote: para 
servo da minha igreja, do 
meu povo, para levar a Graça 
do Senhor a quem precisar”.

O Porto de Santos traz 
e leva para o mundo afora 
- além de de produtos indus-
trializados, matérias-primas, 
grãos, produtos agrícolas 
- um contingente de tra-
balhadores que, por vezes, 
são ‘invisíveis’ para nós, 
que estamos fora do Porto: 
são os trabalhadores marí-
timos dos navios de cargas 
ou de cruzeiros, das mais 
diferentes nacionalidades, 
culturas, línguas, religiões. 
Atender pastoralmente essa 
‘gente do mar’, ou esses ‘mi-
grantes do mar’, é a missão 
do Centro Stella Maris, em 
Santos, administrado pelos 
Padres Carlistas, há mais de 
30 anos.

Sobre este trabalho de 
evangelização no ambiente 
marítimo, o coordenador do 
Stella Maris, Padre Samuel  
Fonseca,Cs, explica as parti-
cularidades: “É um ambiente 
complexo pela diversidade 
cultural com que se traba-
lha. São trabalhadores de 
todas as nacionalidades, com 
cultura, costumes, línguas e 
crenças diferentes. Então, 
é preciso encarnar, fazer 
vida o evangelho no mundo 
marítimo, nas diferentes 
culturas, respeitando esta 
diversidade".
A IgrejA e os mArítmos

O Apostolado do Mar é 
um serviço pastoral que a 
Igreja Católica oferece àque-
les que passam boa parte 
da vida no mar em navios 
cargueiros, pesqueiros e cru-
zeiros marítimos, oferecendo 
serviços como assistência 
psicológica, serviço social e 
acompanhamento espiritual. 
A obra teve início no final do 
século XIII e início do século 
XIX, período da Revolução 
Industrial. Nesta época, a 
máquina substituiu o tra-
balho manual, o que gerou 
desemprego e um onda de 
migração pelo mundo todo. 
A preocupação da Igreja era 
acompanhar estes maríti-
mos da origem ao destino, 

oferecendo-lhes conforto 
espiritual e humanitário. 
Assim, surgiram os centros 
de atenção para os trabalha-
dores do mar, alguns deles 
chamados de Stella Maris, 
invocando a Virgem Maria 
como "estrela do mar". A Mis-
são está presente em todos os 
principais portos do mundo.
servIços em sAntos

O Centro Stella Maris de 
Santos é uma missão dos 
Missionários de São Carlos 
(Scalabrinianos), fundada 
no início da década de 70. No 
Brasil existem ainda outros 
dois centros: um no Rio de 
Janeiro e outro no Rio Gran-
de do Sul. 

O Centro Stella Maris de 
Santos (com sede ao lado da 
Capela Santa Edwiges, no 
Canal 3) conta com uma es-
trutura de laser e de serviços, 
que permite aos marinheiros 
um período de conforto e 
segurança, quando em terra: 
transporte do navio ao Centro 
e vice- versa; internet, tele-
fonia internacional, livros, 
revistas e jornais, Sala de 
jogos e laszer, turismo,  ser-
viços religiosos, hospedagem, 
missa a bordo dos navios e 
na Capela da Stella Maris, 
celebração de alguns sacra-
mentos, orientação espiritual, 
visitas aos doentes, serviços 
Ecumênicos,  distribuição de 
Material Religioso. E ainda: 
Assistência Social e Assistên-
cia Psicológica, e visita diaria 
aos navios atracados.

Padre Samuel explica que 
o mais importante é que os 
marinheiros se sintam aco-
lhidos no Centro Stella Maris 
e assim se sintam acolhidos 
pela Igreja Católica. “Por isso,  
a importância da atuação dos 
agentes, pois são eles que 
farão este contato com traba-
lhadores que passaram horas 
no mar e chegam cansados e 
estressados”.

 Segundo o coordenador, 
a realidade do Apostolado do 

Mar na América do Norte e 
Europa conta com melhor 
infraestrutura, além do tra-
balho de voluntários, o que 
não é possível em nosso país. 
“Aqueles que trabalham na 
Pastoral de nossa Diocese 
são funcionários remunera-
dos. Isso porque o trabalho 
feito pelo apostolado é um 
trabalho que exige muita de-
dicação: é um trabalho diário 
e que necessita, sobretudo, 
de pessoas que falem outras 
línguas, especialmente o In-
glês. O Centro Stella Maris de 

Santos acolhe principalmen-
te marítimos vindos da Ásia”.

Horário de atendi-
mento aos marítimos: De 
Segunda a Sexta-feira, das 9h 
às 24 horas. Domingo: das 
16h às 24h. E é fechado aos 
feriados.

Interessados em conhe-
cer mais sobre a Pastoral 
do Mar, ou ser um voluntá-
rio, pode procuar o Centro 
Stella Maris, localizado na 
Avenida Washington Luiz, 
361, Boqueirão, Santos. Tel.: 
3234-8910.

Irmãs Franciscanas fazem 
missão na vila Mathias

Para conhecer melhor a realidade do entorno da comu-
nidade Santa Bakhita (Vila Mathias), as Irmãs Franciscanas 
Terciárias realizaram missões populares, no mês de março. 
A missão contou com um reforço especial das crianças da 
Catequese, que também moram na Região, uma das áreas 
mais carentes de Santos. Foram criados dois grupos para 
fazer as visitas nas casas: “Às vezes, nossos vizinhos não 
sabem o que temos na comunidade. Por isso, esse contato 
com eles, para também nós conhecermos suas realidades, 
ouvi-los. É um estar ao lado e levar a mensagem do Evan-
gelho”, explica Ir. Omana (na foto com seu grupo de visita).

Chiso Surian

Fotos: Acervo CSM

Visita 
de agente
ao navio

Visita de 
agente a 

marítimo
hospitalizado

Internet e telefonia no Centro Stella Maris, em Santos

O Terço que pertenceu à mãe, Carolina

Algumas pastorais criadas por Pe. Irio, na década de 70

Pe. Irio (com microfone) e, à dir. Pe. Caetano

Fotos Chico Surian
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Católica UniSantosLiceu Santista

Assessoria de Comunicação

Assessoria de Comunicação

Centro de Estudos do Liceu Santista 
reinicia suas atividades em agosto

A Paróquia Santo Antônio 
de Praia Grande está prepa-
rando o Festival Jovem de 
Música Vocacional que será 
realizado no dia 31 de agosto. 
O tema do Festival é “Ide e 
fazei discípulos a todas as na-
ções” e o lema “Eis-me aqui, 
envia-me”, de modo que as 
canções devem contemplar 
esta temática. 

Todos os fi éis envolvidos 
em trabalhos pastorais po-
dem participar e solicitar a 
fi cha de inscrição pelo e-mail  
pastoraldamusicapg@gmail.
com. 

Festival Jovem de Música Vocacional de PG

Junto com a fi cha, deve-
rão ser enviadas dez cópias 
da letra da música cifrada e 
um arquivo de áudio que será 
avaliado por uma Comissão 
que escolherá dez fi nalistas 
para apresentarem suas mú-
sicas no dia 31. 

Será cobrada uma taxa 
de inscrição de R$30,00 por 
música, que pode ser apre-
sentada individualmente, em 
dupla ou bandas. 
PRÊMIOS

Os prêmios serão em di-
nheiro, sendo R$ 1000,00 

para o primeiro lugar; R$ 
800,00 para o segundo e R$ 
500,00 para o terceiro lugar, 
além de R$ 300,00 para o 
melhor intérprete masculino 
e feminino e melhor arranjo.

Outras informaçõs: site: 
www.paroquiasantoan-
toniopg.com.br / e-mail: 
p a s t o r a l d a m u s i c a p g @
gmail.com / facebook: Pas-
toral da Música & Liturgia 
Paróquia Santo Antonio 
Praia Grande SP.

Você também pode adqui-
rir uma camiseta para ajudar 
na realização do evento.

A partir do mês de agosto, 
o Centro de Estudos do Liceu 
Santista retoma suas ativida-
des de formação para educa-
dores. O primeiro encontro 
será com a psicopedagoga Tel-
ma Pilleggi Vinha, que aborda-
rá o tema "Limites". A palestra 
é voltada para professores da 
Educaão Infantil aos Ensinos 
Fundamental e Médio. As 
inscrições estarão abertas na 
primeira semana de agosto no 
portal www.liceusantista.com.
br , que trará também a pro-
gramação de setembro a no-
vembro. Outras informações 
pelo e-mail comunicacao@
liceusantista.com.br .

Clubinho de férias
O clubinho de férias mais 

divertido da cidade já está 
com as suas inscrições aber-
tas. De 1º a 30 de julho, 
muitas serão as brincadeiras, 
festas, passeios... uma pro-
gramação especial foi monta-
da pela coordenação para que 
essas férias sejam inesquecí-
veis. Crianças da Educação 
Infantil e do 1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental, mesmo 
que não estudem no Liceu 
Santista, podem participar. 
As vagas são limitadas.

Cinema, ofi cinas de culi-
nária, de pintura, modela-
gem, colagem, além de gin-
canas, contação de histórias 
e muitos jogos vão proporcio-
nar aos pequenos momentos 
de diversão, lazer e alegria. 

Outras informações po-
dem ser obtidas na secre-
taria do Liceu Santista (Av. 

Francisco Glicério, 642, em 
Santos), pelo telefone (13) 
3205-1010 ou pelo e-mail  
liceusantista@liceusantista.
com.br .

Liceu Santista
111 anos

No sábado, 10 de agosto, 
o Liceu Santista festeja seu 
111º aniversário de funda-
ção, ocorrido oficialmente 
no dia 5 de agosto. A data 
será comemorada com uma 
missa em ação de graças, ce-
lebrada pelo bispo diocesano 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
no ginásio poliesportivo da 
escola.

Toda a comunidade está 
convidada a participar deste 
momento de alegria e satis-
fação para todos aqueles que 
contribuíram e continuam a 
contribuir para o crescimento 
do Liceu Santista, colocando-

o em lugar de destaque entre 
as instituições educacionais 
da região. Na ocasião, os pais 
também serão homenagea-
dos pelos alunos do 1º ao 5º 
ano do Ensino Fundamental.

Iniciação Científica
Com o término do primei-

ro semestre letivo, os alunos 
do 2º e 3º anos do Ensino 
Médio que participam do 
Programa de Iniciação Cien-
tífi ca na UniSantos divulga-
ram os primeiros resultados 
de seus projetos, desenvol-
vidos sob a  coordenação do 
IPECI (Instituto de Pesquisas 
Científi cas e Tecnológicas) e 
orientação de professores da 
universidade. Nove trabalhos 
foram apresentados nas áre-
as de Humanas, Ciências e 
Tecnologia. Acesse o portal 
do Liceu Santista e veja a lista 
de projetos e seus respectivos 
orientadores. 

Divulgado no dia 19/6, 
durante a mesa-redonda “A 
Luta pelos Direitos Humanos 
e os Refugiados na Baixada 
Santista”, o relatório anual 
Tendências Globais, do Alto 
Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (AC-
NUR), revela que ao fi nal de 
2012, o número de pessoas 
em situação de deslocamento 
chegava a 45 milhões, um 
dado preocupante, pois é o 
maior número em 18 anos. 
Desses, 15 milhões são refu-
giados. 

O evento, realizado no 
Campus Boqueirão, em co-
memoração ao Dia Mundial 
do Refugiado (20 de junho), 
reuniu especialistas e repre-
sentantes do ACNUR, da 
Cáritas São Paulo, do Comitê 
Nacional para os Refugiados 
(Conare) e da UNISANTOS.
QUEM É O REFUGIADO?

Consultora e advogada do 
Centro de Acolhimento para 
Refugiados da Cáritas/SP, a 
professora Liliana Lyra Ju-
bilut falou sobre o aumento 
do número de deslocados, 
explicando que para estar 
na condição do refugiado é 
preciso identifi car elementos 
que defi nem essa situação, 
como o temor de persegui-
ção, que deve estar associado 
à raça, religião, nacionalida-
de, opinião, política ou per-
tenciamento a grupo social. 
Além disso, ele tem que estar 
fora do país (extraterritoria-

Em comemoração ao Dia do Refugiado, 
UNISANTOS promove discussão sobre o tema

lidade) e merecer a proteção, 
ou seja, não ter praticado 
crime, delito ou qualquer ato 
contrário aos princípios das 
nações unidas. 

A advogada Raquel Tra-
bazo Carballal Franco, do 
ACNUR, apresentou parte do 
relatório Tendências Globais, 
destacando que os principais 
países de origem dos refugia-
dos são Afeganistão, Somália, 
Iraque, Síria e Sudão, e que 
81% do total estão em países 
em desenvolvimento, sendo 
que o Paquistão é o que mais 
recebe. Já Virginius José 
Lianza da França, do Conare, 
falou do papel da entidade, 
das competências e desafi os. 

Aluno do curso de Mestra-
do em Direito Internacional 
da UNISANTOS, Ricardo 
Burratino Félix, da Cáritas/
SP, foi enfático ao falar so-

bre a falta de um trabalho 
de acolhida de refugiados 
em Santos, da situação dos 
que chegam em São Paulo e 
revelou que em 2012 chega-
ram 51 pessoas pelo Porto de 
Santos, sendo que apenas um 
reside na Cidade. A maioria é 
de origem africana (Congo, 
Nigéria, Senegal e Gana). 
EVENTO

Professores, pesquisado-
res, alunos de graduação e 
pós-graduação em Direito 
participaram do evento e 
tiveram a oportunidade de 
falar sobre suas pesquisas. O 
chanceler da UNISANTOS, 
bispo diocesano de Santos, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
e o reitor, professor mestre 
Marcos Medina Leite, sau-
daram os presentes.

(www.unisantos.br)

O evento reuniu especialistas e representantes do ACNUR, da 
Cáritas São Paulo, do Comitê Nacional para os Refugiados 
(Conare) e da UNISANTOS
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“DEUS VIVE E PRECISA DE HOMENS QUE VIVAM PARA ELE E O LEVEM AOS OUTROS. SIM, TEM SENTIDO TORNAR-SE SACERDOTE: 
O MUNDO TEM NECESSIDADE DE SACERDOTES, DE PASTORES, HOJE, AMANHÃ E SEMPRE ENQUANTO EXISTIR” (BENTO XVI).

Retiro do grupo que participa
do “Seminário em Família”

Um seminarista no mundo da Lua

Aconteceu nos dias 15 (sá-
bado) e 16 de junho (domin-
go) na cidade de São Roque, 
interior de São Paulo, um 
retiro espiritual de silêncio 
e meditação com os jovens 
vocacionados que participam 
do programa “Seminário em 
família”, oferecido pelo Se-
minário diocesano São José. 

O retiro foi pregado no 
Centro Teresiano de Espiri-
tualidade pelo vice-reitor do 
seminário, padre Isac Car-
neiro, e foram apresentados 
alguns textos para reflexão 
como: “Carta do Papa emérito 
Bento XVI aos seminaristas”, 
que fala como deve ser a vida 
de um seminarista dentro do 
seminário, suas responsabi-
lidades e comportamento. 
Esta carta foi escrita no ano 
de 2010. 

Outro texto foi “Alguns 
chamados da Bíblia”, que 
cita os nomes de alguns per-
sonagens bíblicos que foram 
chamados por Deus ao seu 
serviço e, através deste texto, 
os vocacionados puderam re-
fletir sobre o chamado de Deus 
em suas vidas. 

Também foi refletido so-
bre o texto “Confiança nos 
relacionamentos”, que trata 
do comportamento no rela-
cionamento entre as pessoas,  
e o texto “ Você e seus hábitos” 
que aborda os  nossos hábitos 
corriqueiros que podem tanto 
ser benéficos como prejudi-
ciais.

Depois de lido e refletido 
cada texto houve os momentos 

Curso de formação na Argentina
Com um olhar formativo, a Diocese de Santos renova e 

investe em capacitar futuros formadores. Este é o intuito 
do 34º Curso de Formadores de Seminários Maiores, que 
acontece em Buenos Aires-Argentina, de 30 de junho a 26 
de julho. Participam do curso Pe. Isac C. da Silva (vice-reitor 
do Seminário Diocesano S. José), e os seminaristas Felipe 
Sardinha e Jair Cardoso.

“Será um tempo especial de aprofundarmo-nos nos estu-
dos e também em conhecimentos que abre a possibilidade de 
ver que o sacerdócio está para servir todo o mundo”, avalia 
Pe. Isac.

“Ao cristão, nada de hu-
mano é alheio. Como poderia 
a Igreja desinteressar-se da 
mais nobre das ocupações 
estritamente humanas: a bus-
ca da verdade?” – Pe George 
Lemaître.  

Geralmente, quando se diz 
no ditado popular que alguém 
esta com “a cabeça no mundo 
da Lua”, subtende-se que tal 
pessoa está longe da realidade. 
Pois bem, proponho aos amigos 
leitores uma reinterpretação do 
ditado para que entendamos o 
título desta matéria. Levando em 
consideração o aspecto literal, sa-
bemos que a Lua tem um mundo 
e esse mundo só pode ser a Terra, 
uma vez que a Lua é seu único 
satélite natural. Nesse caso, 
estar com a cabeça no ‘mundo 
da Lua’ é estar com a cabeça na 
Terra e, assim, não tão longe da 
realidade como se pensa. 

Obviamente, não é minha 
pretensão dar novo sentido ao 
ditado, porém, trata-se apenas 
de uma justificativa para 
explicar meu amor por uma 
Ciência que, a meu ver, é uma 
das mais sublimes, a saber: a 
Astronomia.

Desde minha infância, sem-
pre fui fascinado por observar 
os céus e sempre me perguntei 
o que seriam aqueles pontinhos 
brilhantes nas noites escuras e 
límpidas. Tais questionamentos 
sempre me motivaram a ir em 
busca de respostas e, à medida 
que as encontrava, surgiam 
mais perguntas. Queria saber, 
por exemplo, por que a Lua 
não cai na Terra? Por que a 
Terra gira em torno do Sol? 
Por que o Sol não se apaga? 
Como nascem as estrelas? 

Essas motivações não são 
pioneiras e eu não sou o primei-
ro seminarista a deslumbrar-se 
pelos mistérios do Universo, 
haja vista que a própria Astro-
nomia nasceu com as mesmas 
motivações já desde os primór-
dios da humanidade. Ao longo 
da história vários sacerdotes, 
religiosos e leigos de nossa Igre-
ja também dedicaram-se aos 
estudos astronômicos e entre 
eles destacamos: o cônego po-
lonês Nicolau Copérnico (1473 
– 1543), que criou a teoria do 
Heliocentrismo; o leigo italiano 
Galileu Galilei (1564 – 1642), 
que desenvolveu os primeiros 
estudos sobre o movimento e 
observou os céus pela primei-
ra vez usando um telescópio; 
e o sacerdote belga George 
Lemaître (1894 – 1966), que 
propôs a hipótese do átomo 
primordial que viria se tornar 
mais tarde a tão conhecida 
Teoria do Big Bang. 

As relações de nossa Igreja 

de partilha, em que foram 
colocados os pensamentos 
de cada vocacionado e pro-
duzidos muitos frutos.

Na noite do sábado ainda 
tivemos o momento Maria-
no, onde foi rezado o Santo 
Terço e, no domingo, para 
encerrar o retiro, foi celebra-
da a Santa Missa, presidida 
pelo Pe. Isac.

Seminarista Wagner Fernan-
des - 1º Ano de Filosofia

Momentos de partilha e re-
flexão marcaram o encontro

Fotos: Seminário S. José

Dia-a-dia no nosso Seminário

com a Astronomia, embora no 
passado tenham sido um pou-
co ríspidas, atualmente são as 
melhores possíveis. A Santa 
Sé possui, em Castelgandolfo 
(residência de verão do Santo 
Padre), um observatório astro-
nômico conhecido como Spe-
cola Vaticana, fundado pelo 
Papa Leão XIII, em 1891, por 
intermédio do Motu Proprio, 
Ut Mysticam. 

A iniciativa do Papa era 
mostrar ao mundo que a Igreja 
e seus pastores não são avessos 
aos estudos científicos. Atual-
mente, a Specola Vaticana, que 
é dirigia pelos jesuítas, desen-
volve vários estudos na área 
da Astronomia e Astrofísica, 
colaborando para uma boa 
relação entre a Fé e a Ciência. 

Esses são alguns exemplos 
de homens que dedicaram 
suas vidas ao estudo da As-
tronomia e de como a Igreja 
pensa essa Ciência e sua im-
portância para o desenvolvi-
mento da humanidade. 

Portanto, é possível conju-
gar as duas, Fé e Ciência, para 
o caminho da contemplação de 
Deus, o criador do Universo. Se 
os amigos leitores conseguiram 
entender isso, consequente-
mente conseguirão compreen-
der meu amor pela Astronomia, 
uma vez que comungo das mes-
mas motivações de Copérnico, 
Galileu e Lemaître que, sem 
perder a fé em Deus, utilizaram-
se de seus estudos e descobertas 
para contemplar as maravi-
lhas da criação. Tenho a plena 
consciência que a Astronomia 
jamais poderá responder-me 
quem é Deus e se Ele existe, 
mesmo porque esse não é seu 
papel. No entanto, isso não me 
impede de aprofundar suas 
questões, acreditando que, ao 
fazer isso, sou levado a exaltar 
e a glorificar a Deus.

Para aqueles que se interes-
sarem pela Astronomia, man-
tenho uma página de estudos 
sobre o assunto no Facebook 
onde costumo postar temas 
interessantes e de fácil com-
preensão. O endereço é www.
facebook.com/astronomando. 

Para terminar, peço, por 
favor, que ao me encontrarem 
por aí, não me peçam mapas 
astrais e não me perguntem 
sobre signos, pois esses não são 
questionamentos para um as-
trônomo. Astronomia e Astro-
logia são muito diferentes, mas 
esse assunto fica para a próxima 
matéria ou para aqueles que 
quiserem, respondo na página 
de estudos. Até a próxima. 

Luciano Barbosa de Souza 
– 1º Ano de Teologia

Visita dos padres que acompanham a Dimensão 

Pastoral no Seminário
Frei Rozantimo Antunes, OFM, trabalhando atualmente no San-
tuário de Santo Antonio do Valongo, em Santos, esteve visitando 
e celebrando a Santa Missa em nosso Seminário. Agradecemos a 
visita e a fraternidade.

Jair (esq.), Felipe e Pe. Isac: férias estudando



Presença Diocesana10 Geral Julho/2013

Alcoólicos 
Anônimos

Quer parar de
beber e não consegue? Ligue 
para: (13)3235-5301.Existe 

um grupo perto de você.

Catequese Pe. Luís Gonzaga Bolinelli - As-
sessor Eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Animação Bíblico-
Catequética (AB-C)/Email: abcdio-
cesedesantos@gmail.com

Na escuta do discípulo missionário

Pastoral da Saúde elege delegados e 
participa da Conferência Municipal, em Santos

A Pastoral da Saúde da 
Diocese de Santos tem procu-
rado atuar junto aos órgãos 
públicos, nas questões refe-
rentes à sua área de atuação.  
Levar aos responsáveis pelo 
Setor da Saúde as reclama-
ções dos cidadãos, elaborar 
propostas de melhorias e 
fiscalizar o trabalho em hos-
pitais e postos de saúde se 
tornam possíveis a partir do 
mês de julho, quando seis 
agentes estarão representan-
do a Pastoral na Conferência 
Municipal de Saúde, que 
acontece nos dias 12 e 13. 

No dia 12 de junho, o con-
selheiro municipal Idreno 
de Almeida esteve com os 
coordenadores e agentes da 
Pastoral da Saúde, na Igreja 
Santa Cruz, em Santos, para 
levantar as propostas que 
serão apresentadas e vo-
tadas na Conferência. Daí, 
serão  levadas aos órgãos 
responsáveis pela saúde pú-
blica do município. Além das 
propostas, foram escolhidos 
os agentes delegados com 
direito a voto na Conferência.

Os agentes escolhidos são: 
José Maria de Oliveira, Maria 
do Céus Bernardino, Marcelo 
Francabandiera; Dirce José de 
Lima Souza; Lourdes Souza V. 
de Freitas e Rosemary Laude-
nitz Anderson.
ProPostas

Entre as propostas levan-
tadas nesta pré-conferência, 
estavam: qualificar os aten-
dentes da área da saúde; 
fiscalização feita sem aviso 
prévio nos hospitais, postos 
de saúde; participação efetiva 
da Ouvidoria nas reclama-
ções; melhorar o atendimen-
to do 0800, canal usado para 
marcar consultas e reativar o 
Hospital Conselheiro Nébias.

Idreno declarou que “a 
Pastoral da Saúde tem muito 
a contribuir para a missão do 

Conselho Municipal, que é a 
de fiscalizar as atividades do 
Governo, pois eles têm um 
contato mais próximo com a 
comunidade”. 

Todos os munícipes são 
convidados para assistir a 
Conferência Municipal de 
Saúde que acontece nos dias 
12 (início: 19h) e 13 (das 
8h às 17h) na Universidade 
Paulista- Unip. Av. Francisco 
Manoel, S/nº, Vila Mathias, 
Santos.  
Frutos

Antes do início da Pré-
conferência, os coordena-
dores da Pastoral da Saúde 
expuseram um pouco da 
situação dos trabalhos nos 
hospitais.  A responsável 
pelas atividade no Hospital 
Guilherme Álvaro, Dirce 
José de Lima Souza, decla-
rou: “A Pastoral da Saúde 
está fazendo aquilo que o 

Papa Francisco disse: ‘sair 
e caminhar’ e tem sido uma 
bênção. Agora, percebo que 
os irmãos evangélicos estão 
nos aceitando mais e também 
os médicos. Tem um doutor 
lá no Guilherme Álvaro que 
um dia rezou com a gente. 
Encontrei com ele depois e 
ele contou que agora sempre 
passa na Capela do Hospital 
para rezar uma Ave Maria”. 
Dirce ressaltou que os doen-
tes são o rosto de Cristo e é 
uma graça poder contemplá-
lo através das atividades da 
Pastoral.  

A responsável pelos gru-
pos que visitam a Santa Casa 
de Santos, Maria de Lourdes 
Pererira Eugênio, lembra 
que, após algumas dificulda-
des, agora todos os dias há 
visita de agentes na Santa 
Casa. “Os médicos se surpre-
endem. Eles estão condicio-
nados àquele atendimento 

frio, de todos os dias, e se 
sentem tocados quando nos 
vêem dando afeto e consolo 
aos doentes”.
ParticiPação

Quem tem interesse em 
participar da Pastoral da 
Saúde pode procurar a Pa-
róquia Santa Cruz – Av. 
Senador Feijó, nº 444, Vila 
Mathias, em Santos. 3232-
9410. Os interessados co-
meçam a acompanhar os 
trabalhos e no ano que vem 
fazem o curso de formação 
de agentes. 
Visita domiciliar

Se alguém tem algum 
doente que gostaria de rece-
ber os agentes da pastoral, 
pode entrar em contato com 
a paróquia a qual pertence 
para que o coordenador 
paroquial faça o encami-
nhamento das visitas. 

Deborah Figueiredo

Este tem sido um ano 
especial para os jovens do 
Brasil. A Jornada Mundial 
da Juventude que acontece 
no Rio de Janeiro, neste mês 
de julho,  juntamente com a 
Campanha da Fraternidade, 
trazem à tona uma reflexão e 
um questionamento sobre a 
situação dos jovens, seus an-
seios, seu papel na sociedade 
e, sobretudo, a missão dele 
dentro na Igreja.

Este Espírito tomou conta 
de toda juventude e não ape-
nas daqueles que vão ao en-
contro com o Papa Francisco, 
no Rio. Por isso, a Pastoral 
da Juventude da Diocese 
de Santos está organizando 
mais uma edição da “Missão 
Jovem” que acontece entre os 
dias 14 e 21 de Julho. A Mis-
são é aberta a todos os jovens, 
mas ela foi feita pensando 
especialmente naqueles que 
não poderão ir ao Rio, para 
que se sintam amados pela 
Igreja e experimentem uma 
participação ativa na evan-
gelização. 

“Podemos dizer que esta 
Missão Jovem é a JMJ da 
Diocese de Santos, pois os 
jovens estarão em comunhão 
na oração e na evangeliza-
ção”, explicou o Coordenador 
Diocesano da PJ, Lincoln 
Spada. 

Este ano, os jovens mis-
sionários serão acolhidos na 
Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, no Morro São Ben-
to, em Santos, onde os Frades 
Franciscanos (responsáveis 
pela paróquia) costumam 
desenvolver o trabalho mis-
sionário. Lincoln explica que 

a ideia é que, durante toda a 
semana, a evangelização siga 
pelos morros da Cidade: “To-
dos conhecem Santos pelas 
praias, mas nós queremos 
levar os jovens ao outro lado, 
aos morros. Desejamos com 
isso também, mudar o jeito 
preconceituoso com que as 
pessoas costumam olhar 
para os morros, como lugar 
de drogas e violência. Esses 
lugares sofrem muitas vezes 
a carência da presença da 
Igreja, têm dificuldade na 
adesão dos fiéis e não têm a 
juventude presente”, expli-
cou o Coordenador. 

Lincoln ainda ressaltou 
que “a Missão vem para ani-
mar os jovens e reavivar o 
Espírito Missionário, sendo 
uma experiência transforma-
dora para os dois lados, tanto 
para quem evangeliza quanto 

para quem é evangelizado”.
Durante a semana, os 

jovens se hospedam no Cen-
tro de Pastoral da Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção, 
onda há dormitórios, banhei-
ros e cozinha. A evangeli-
zação será feita em duplas, 
de casa em casa, e os jovens 
farão a leitura orante do 
evangelho e uma partilha da 
palavra com os moradores 
da casa.

A PJ também está organi-
zando uma série de eventos 
que acontecem durante as 
noites, como adoração ao 
Santíssimo Sacramento em 
uma praça, luau na Lagoa da 
Saudade, apresentação cul-
tural do Rancho Folclórico e 
outras atividades que envol-
vam os jovens e a comunida-
de, além de um passeio pelo 
Centro Histórico de Santos. 

“Queremos integrar a parte 
religiosa, o encontro com 
Cristo e também o trabalho 
social”, destaca Lincoln.

A Missão tem início no 
dia 14 de julho, às 9h com 
um momento de formação de 
missionários e uma Missa de 
envio às 19h celebrada pelo 
Bispo Diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido. O encer-
ramento será dia 21 ao meio 
dia, após o sopão que será 
servido às pessoas carentes 
do Centro de Santos.
como ParticiPar?

Quem deseja participar 
da Missão Jovem pode fazer  
inscrição pelo endereço ele-
trônico pjmissao.wordpress.
com e contribuir com a taxa 
de R$10,00 que poderá ser 
paga no primeiro dia da se-
mana missionária. 

Outras informações 
com Lincoln Spada pelos te-
lefones: 3239-7322 ou 8145-
8932.

Missão Jovem nos morros: a JMJ da Diocese de Santos

Durante este mês de 
julho a Igreja promove 
um grande evento de nível 
mundial que terá sua sede 
na cidade do Rio de Janei-
ro, aqui no Brasil: a Jorna-
da Mundial da Juventude! 
Além da grandiosidade do 
evento eu sempre fiquei 
me perguntando sobre 
o que realmente se deve 
esperar de uma movi-
mentação de massa desse 
tipo no que diz respeito à 
evangelização e, mais par-
ticularmente, à catequese.

Em todo o caso, tenho 
esperança que neste ano 
pelo menos uma coisa 
diferente irá acontecer. 
Talvez pela primeira vez 
o Papa, ao se encontrar 
com a juventude, irá falar 
diretamente aos jovens so-
bre temas que realmente 
lhes interessa e de forma 
que sejam capazes de en-
tender! Afinal, desde o 
dia de sua eleição, uma 
característica do Papa 
Francisco é aquela de fazer 
suas homilias e reflexões 
em geral, sempre a partir 
da Palavra de Deus, tendo 
presente o público que 
está lhe ouvindo e em sin-
tonia com os problemas e 
questionamentos do dia 
a dia.

Por que o Papa Fran-
cisco age assim? Com 
certeza porque acredita 
naquilo que sempre foi 
ensinado sobre evange-
lização e que ele mesmo, 
enquanto Cardeal Bergo-
glio, ajudou a escrever no 
Documento de Aparecida: 
“Encontramos Jesus na 
Sagrada Escritura, lida 
na Igreja. A Sagrada Es-
critura, ‘Palavra de Deus 
escrita por inspiração do 
Espírito Santo’, é, com a 
Tradição, fonte de vida 
para a Igreja e alma de 
sua ação evangelizadora. 
Desconhecer a Escritura 
é desconhecer Jesus Cristo 
e renunciar a anunciá-lo. 
(...) Faz-se, pois, necessá-

rio propor aos fiéis a Pala-
vra de Deus como dom do 
Pai para o encontro com 
Jesus Cristo vivo, caminho 
de ‘autêntica conversão e 
de renovada comunhão e 
solidariedade’. (...) Os dis-
cípulos de Jesus desejam 
alimentar-se com o Pão da 
Palavra: querem chegar à 
interpretação adequada 
dos textos bíblicos, empre-
gá-los como mediação de 
diálogo com Jesus Cristo, 
e a que sejam alma da 
própria evangelização e do 
anúncio de Jesus a todos. 
(...) Isso exige, da parte 
dos bispos, presbíteros, di-
áconos e ministros leigos 
da Palavra, uma aproxi-
mação à Sagrada Escritura 
que não seja só intelectual 
e instrumental, mas com 
coração ‘faminto de ouvir 
a Palavra do Senhor’ (Am 
8,11).” (Documento de 
Aparecida, 247-248).

Esse esforço contínuo 
do Papa Francisco em 
propor a Palavra de Deus 
de forma simples e com-
preensível deve servir de 
grande estímulo a todos 
nós, discípulos missio-
nários de Jesus Cristo a 
sermos pessoas que es-
colhem a melhor parte da 
contínua escuta do Senhor 
para conseguir transmiti-
la de forma apaixonante 
e eficaz.

Aprofundamento 
a partir da Palavra 
de Deus: No final de 
semana anterior ao início 
da JMJ vamos celebrar o 
16º domingo do Tempo 
Comum, cujo evangelho é: 
Lc 10,38-42. Convido você 
a lê-lo com calma, pres-
tar atenção e responder: 
Também me esforço para 
“escolher a melhor parte”? 
Encaro o encontro com a 
Palavra de Deus como mo-
tivação para meu trabalho 
de evangelização? Tenho a 
preocupação de transmitir 
a Palavra de Deus de for-
ma apaixonante e eficaz?

AGENDA
- Retiro para Coordenadores Regionais de 

Catequese: será dia 31 de julho, na Paróquia Ima-
culado Coração de Maria - das 9h e término às 17h.

- Retiro de Catequistas: será realizado pela 
Comissão Diocesana em cada Região de Pastoral da 
Diocese, num domingo, com acolhida às 8h e término 
às 17h.

- 4 de agosto = Litoral Sul: em Itanhaém, na 
Igreja Nossa Senhora das Graças, no Cibratel II.

-18 de agosto = Litoral Centro: em Praia Gran-
de, na Paróquia Nossa Senhora das Graças, na Ocian.

-25 de agosto = São Vicente na E. E. Prof. 
José de Almeida, Rua José Benedito de Almeida, s/n 
Parque das Bandeiras.

-1 de setembro = Guarujá - Paróquia Bom 
Jesus.

-6 de outubro = Cubatão.
-20 de outubro = Centro I, Centro II e Orla: 

em Santos.
- Mídias de nossa Comissão: visite e entre em 

contato!
-Blog: www.abcdiocesedesantos.blogspot.com.br
-Facebook: www.facebook.com/abcsantos
-E-mail: abcdiocesedesantos@gmail.com

Momentos  
de Reflexão

Com Frei Rozântimo Antunes 
Costa,OFM

Diariamente, às 8h 
e às 18h na Rádio San-

ta Cecília 107.7 FM
Santa Missa - Todo 

domingo, às 8h  - TV COM

www.
facebook.

com/
diocesede-

santos

Seminário em Família
Dias: 3 e 4 de agosto.
Local: Seminário Dioce-
sano S. José.
Jovem, você pensa em 
ser sacerdote? Quer 
fazer a experiência de 
discernir qual é a sua 
vocação?
Entre em contato conosco:
Seminário Diocesano S. 
José - 3258-6868 - ou 
fale com o padre de sua 
paróquia. 

Agentes da Pastoral também são responsáveis pelas questões públicas da área da Saúde
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PSICOLOGIA PASTORAL

Humanizar a humanidade

Santos missionários que levam a Boa Nova do Mestre

Não é teoria, não é fi loso-
fi a. É urgência, sociológica, 
psicológica, educacional, 
até simplesmente biológica. 
É questão de sobrevivência. 
Aliás, é o sentido da própria 
Sagrada Escritura. Se não, 
qual o sentido de Deus ter-se 
dado ao trabalho de muitos 
séculos, entrando em conta-
to com a humanidade, com 
este conjunto de seres muito 
especiais inteligentes e livres 
que somos nós? 

O que ele sempre quis foi 
algo muito simples e dire-
to:  demonstrar o sentido do 
mundo e do ser humano, dizer 
quem Ele é e o que espera de 
nós. Primeiro começou pelo 
espetáculo intrigante de um 
mundo cheio de beleza e de 
mistérios. Apelou depois para 
uma série enorme de pessoas 
que, sem saber, estavam sendo 
seus secretários, por assim 
dizer: foram os Patriarcas e os 
Profetas de todo o Primeiro 
(ou Antigo) Testamento. As 
Escrituras foram se sucedendo 
como “recados” ou “bilhe-
tes” explicativos sobre a vida. 
Quando, porém, lhe pareceu 
que o mundo estava sufi cien-
temente capaz de entender 
as coisas, veio pessoalmente, 
fez-se um de nós, encarnou-se 
no seio de Maria. A Revelação, 
até então parcial e provisória, 
adquiriu um nome: chamou-
se JESUS CRISTO. Deus em 
carne e osso.

Para surpresa de todos 
– até para muitos de nós – 
veio ensinar-nos a ser gente. 
GENTE mesmo! É como se 
dissesse: vocês querem saber 
quem sou eu? Olhem para 
mim. Não foi isso que Jesus 

respondeu ao impaciente 
Filipe que lhe pedia que mos-
trasse o Pai? “Há tanto tempo 
estou com vocês, e você não 
entendeu ainda que quem 
me vê vê o Pai, que eu estou 
no Pai e o Pai está em mim?” 
(Jo 14,9ss).

Ao mesmo tempo, vocês 
querem saber quem são vo-
cês e como devem ser? qual 
o sentido de sua vida e como 
poderão ser felizes? Olhem 
para mim e percebam como 
é que eu penso, como falo, 
como me comporto diante 
das muitas situações do dia 
a dia. Era isso o que propu-
nha São Paulo aos Coríntios: 
“Sede meus imitadores, como 
eu mesmo o sou de Cristo” (1 
Cor 11,1). Jesus é o modelo 
divino do Homem perfeito. 
O protótipo do que deve ser 
o Ser Humano, homem e 
mulher, em todas as idades. 
Ser Gente é ser como Jesus. 
Medida altamente pedagógi-
ca, porque não há estímulo 
mais forte para adquirirmos 
um comportamento, do que 
a imitação de um modelo 
apaixonante.

Finalmente, como centro 
de tudo, Jesus propôs o segre-
do da felicidade: deixar-nos 
amar por Deus, encher-nos 
desse amor até transbordar-
mos para toda a volta, para 
todos os lados e em todas 
as situações, amando-nos 
uns aos outros. E, com isso, 
humanizar a humanidade, 
fazendo-a como Deus sem-
pre quis, sendo nós canais 
do amor infi nito do Criador. 
Porque ninguém dá o que 
não tem.  Esse é o projeto de 
Deus, simples assim.

Festa em louvor a São 
Camilo 

Igreja S. Cruz- Santos
6/7-Tarde festiva das 

crianças.
10 a 12/7- 18h30- Tríduo 

preparatório com Missas 
Festivas e preces específi cas.

12/7- 18h30- Confissão 
comunitária.

13/7- 18h30- Missa festi-
va e caldo verde.

14/7- Festa de São Camilo 
de Léllis.

7h30, 9h30 e 18h30- Mis-
sas Festivas.

15h30- Missa festiva com 
bênção dos enfermos, pães, 
água e objetos religiosos. 
Procissão com a imagem de 
São Camilo.

End.: Av. Senador Feijó, 
444. Tel.: 3232-9410

N. Sra. Do Carmo
16/7- 19h30- Missa Sole-

ne em homenagem a N. Sra. 
Do Carmo.

End.: R. Egídio Martins, 
182, Ponta da Praia. Tel.: 
3261-2793

 
Vintena de N. S. do Carmo - 
Convento do Carmo- Santos

7 a 27/7 - Em todas as 
missas – Vintena de Nossa 
Senhora do Carmo.

16/6- 7h30, 9h, 12h30, 
15h (unção dos enfermos) e 
18h – Missa Solene.

Após a Missa das 18h- 

N. SRA. DO CARMO

Procissão e Coroação de 
Nossa Sra. do Carmo.

End.: Praça Barão do Rio 
Branco, 16, Centro. Tel.: 
3234-5566

N. Senhora do Carmo
(Monjas Carmelitas)

7 a 15/7 – 17h- Novena 
de Nossa Senhora do Carmo.

14/7 – 17h - Procissão 
Luminosa e Imposição do 
Escapulário (levar velas).

16/7 – 17h- Festa Solene 
de Nossa Senhora do Carmo.

Todos os dias às 16h20 
haverá reza do terço.

End: Rua Dom Duarte 
Leopoldo e Silva, nº 50, Ma-
rapé. Tel.: 32394052

www.carmelodesantos.
com.br

São Tiago - Paróquia São 
Tiago Apóstolo- Santos

19 a 27/7 – 19h30- Nove-
na de São Tiago.

28/7- 18h – Procissão 
saindo da Igreja N. S. Apare-
cida (R. Maria Mercedes Féa, 
138, Saboó) seguindo para a 
Par. São Tiago para Missa 
Campal.

Todos os fi nais de semana 
de julho, haverá quermesse 
após as Missas.

End.: R. Itanhaém, 274, 
Chico de Paulo. Tel.: 3296-
1755

Catedral N. S. do Rosário
28/7- 11h- Festa de São 

Tiago Apóstolo
End.: Praça Patriarca José 

Bonifácio, s/nº , Centro. Tel.: 

SÃO CAMILO DE LÉLLIS SÃO TIAGO APÓSTOLO

3232-4593.                                                                                    

N. Sra. Da Rosa Mística
Capela São José- Santos 
10 a 12/7- 19h- Tríduo 

preparatório.
13/7- 19h- Missa festiva 

em homenagem a Nossa Se-
nhora da Rosa Mística.

End.: Rua da Bica, 100, 
Morro José Menino. 

São Cristóvão
Par. N.S. de Sion- Ita-

nhaém
27/7- 18h- Procissão e 

Missa em homenagem a São 
Cristóvão.

End.: Praça Nossa Senho-
ra de Sion, 99, Suarão. Tel.: 
3422-1216.

Agenda social e religiosa das paróquias
Gincana Bíblica da Paró-

quia São João Batista - 
Nova Cintra - Santos 

Incrições abertas com os 
coordenadores das comuni-
dades: Sant´Ana e São Jo-
aquim - Morro Santa Maria 
/ Senhor Bom Jesus - Vila 
Progresso / São João Batista 
- Matriz. 

O Evangelho a ser estuda-
do é o de Marcos em seus 16 
capítulos. As atividades co-
meçam já e o encerramento 
será no dia 25 de setembro. 
Divulgue entre seus amigos.

Festa em louvor ao Divino 
Pai Eterno - Peruíbe

Local: Igreja Matriz São 
João Batista (Centro)

DIA 6 - 18h30 – Missa. 
19h30 – Apresentação Gru-
po “Dançando com Cristo”. 
20h – Show musical “Banda 
Butcher n’ Bodyheads”

DIA 7 - 19h – MISSA. 
20h – Show musical Grupo 
Samba “Medida Certa”

DIA 13  - 18h30 – Missa 
na Matriz. 19h30 – Apre-
sentação “Projeto Dança é 
Vida” (Mariani Cotet) . 19h45 
– Show musical dupla “José 
Humberto e Reginaldo”. 
21h30 – Show musical Grupo 
“Samba e Choro” 

DIA 14 - 19h – Missa na 
Matriz. 20h – Show musical 

Programação de Julho

As Irmãs do Carmelo São 
José e da Virgem Mãe de 
Deus, de Santos, convidam a 
todos para um momento de 
oração pela vinda do Papa 
Francisco ao Brasil, assim 
como pelo bom êxito da Jor-
nada Mundial da Juventude.

Em todos os dias Novena 
de Nossa Senhora do Carmo, 
haverá a oração do Terço na 
intenção da JMJ.

No dia 13/7, às 17h, ce-
lebramos a Festa de Santa 

“Nani e Rogério”
DIA 20 - 18h30 – Missa 

na Matriz. 19h30 – Apre-
sentação Projeto de Dança 
“Atitude” (Tom Gaspar). 
20h – Show musical  “Tribo 
Xote”.

DIA 21 - 16h – Carreata 
de São Cristóvão saindo da 
Comunidade Rainha da Paz 
(Ribamar) p/ Matriz (Bênção 
dos Veículos e Motoristas). 
19h – Missa na Matriz. 20h 
– Show com Toninho

DIA 27 - 18h30 – Missa na 
Matriz. 19h30 – Apresenta-
ção “Studio de Dança Cynthia 
Riggo”. 20h – Show musical  
“Coquetel do Forró”

DIA 28 - 19h – Missa na 
Matriz. 20h – Show musical 
“Gilson K”.

Nestes dias, após as mis-
sas, venha saborear um deli-
cioso vinho quente, quentão, 
chá de amendoim, mini-
pizza, churrasquinho, pastel,  
bolo, doces e salgados.

Quermesse da Capela 
Santa Maria da Esperan-
ça - Vila Sonia (Par. Santo 
Antonio-PG)

Dias 13,14,20 e 21 de julho 
- às 20h30.

Quadrilha Junina com as 
crianças da Catequese e dia 
21/07 - Quadrilha Junina da 
Tia Valdelice de São Vicente. 
Não percam!!!!!

Teresa dos Andes - uma 
das intercessoras da JMJ. A 
juventude é mais que con-
vidada para refl etir o lema: 
"Maria, a jovem de Nazaré". 
Logo após haverá a "Noite 
Ágape", uma oportunidade 
para conhecer esse refúgio 
onde habita o silêncio e con-
templação.

PARTICIPE!!!
End.: End: Rua Dom Du-

arte Leopoldo e Silva, nº 50, 
Marapé. Tel.: 32394052.

Festa em louvor a Santa Isabel Rainha – Peruíbe
Dias 4 a 6/7 - Jd. Veneza - Tríduo. 7/7 - Escola José Veneza 
Monteiro (Jd. Veneza)
4 - 19h – Missa - Casa da Néia – Rua Antônio Bartolomeu 
Grothe, 290
5 - 19h   Missa – Casa da Cris-R. Sócrates Ananíades, 391
6 - 19h – Celebração - Casa da d. Ritinha – R. Orlando 
Silva Filho, 107
7 -  10h  -  Missa na Escola “José Veneza Monteiro”, se-
guida de procissão. 

SANTOS

NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO

20/7- 20h- Bingo beneficente. Convite: 
R$ 12,00.

SANTA MARGARIDA MARIA 
Até 13/7- Quermesse aos sábados.

SAGRADA FAMÍLIA

Até 21/7- Quermesse as sextas, sábado 
e domingo.

CONVENTO DO CARMO

20/7- 17h- Missa em homenagem ao 
profeta Elias.

27/7- 17h- Missa em homenagem ao 
Beato Frei Tiro Brandsma.

SÃO JORGE MÁRTIR

6/7- 20h- Noite da Sopa. Convites R$ 
15,00.

SÃO PAULO APÓSTOLO

13/7- 19h30- Noite da Massa. Informa-
ções na secretaria paroquial: 3225-
5073.

N. SRA. DAS DORES E SENHOR DOS PASSOS
A Paróquia convida todos a comparecer no 
lançamento do livro “Na presença de Maria”, 
de Jeanette Maria Octaviano Martins, membro 
da Academia Santista de Letras “Casa de Martins 
Fontes”, ocupando a cadeira de Frei Jesuíno do 
Monte Carmelo.

Dia: 20/7 às 20h.
Local: Salão Paroquial da Paróquia- R. 

João Pinho, 15, Boqueirão. 
13 e 14/7- 1ª Experiência de Oração com 

os grupos “Rosa Mística” e “Nossa 
Senhora das Dores”. É necessário 
inscrição e uma pagamento de taxa de 
R$ 10,00. Informações na secretaria 
paroquial: 3223-1366.

SÃO VICENTE

PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA

20/7- 20h- Jantar Beneficente. Convite 
R$ 20,00.
A Paróquia Nossa Senhora Aparecida em São 
Vicente está preparando uma semana cheia de 
atividades para que os jovens que não vão ao 
Rio de Janeiro, assim como todos os fiéis, possam 
estar em comunhão com o Papa Francisco e 
todos que participam da Jornada Mundial da 
Juventude. Todos os jovens estão convidados a 
participar e não é necessário se inscrever. Veja 
a programação.

20/7- 8 às 19h- Santas Missões Populares 
da juventude – Evangelização pelas 
ruas.

21/7- 18h30- Abertura da Jornada Mun-
dial da Juventude na Missa.

22/7- 19h- Missa e louvor.

23/7- 17h- Vigília e adoração.
24/7- 19h- Momento de formação.
25/7- 19h30- Via Sacra da Juventude.
26/7- Missa de envio para aqueles que 

vão ao Rio de Janeiro.
27/7- 8h às 19h- Este dia será reservado 

para as mais variadas atividades: 
oração, gincana, evangelização, entre 
outras.

28/7- 9h – Missa da Jornada Mundial 
da Juventude.

Paróquia N. Sra. Aparecida – São Vicente
End.: Praça Nossa Senhora Aparecida, s/n 

º. Vila Fátima. Tel.: 3464-7392

SÃO VICENTE MÁRTIR

6, 7, 13 e 14/7- 20h- Quermesse.

ITANHAÉM

Nossa Senhora de Sion- Quermesse todos 
os finais de semana.

CUBATÃO

SÃO FRANCISCO DE ASSIS
Entre os dias 10 e 14 de julho a Paróquia 
realizará o Retiro para Servos com o pregador 
Roberto Tannus. Não é necessário fazer inscrição.

Local: Paróquia São Francisco de Assis (R. 
D. Idílio José Soares, 441. Vila Nova, 
Cubatão).

Hora: 10 a 12 – 19h/ 13 e 14- 14h às 18h/ 
14- 9h às 17h.

Informações: 3361-2777.

GUARUJÁ

SANTA ROSA DE LIMA

Todos os domingos de julho- 19h- Quer-
messe.

9/7- 18h- Pregação do Pe. Cleidimar 
Moreira no Grupo de Oração.

PERUÍBE

SÃO JOÃO BATISTA

Todos os finais de semana de julho haverá 
quermesse após as Missas com barracas 
de comes e bebes, apresentações cultu-
rais e shows musicais.

MONGAGUÁ

N. SRA. APARECIDA-MONGAGUÁ

Retiro comunitário - Dia 14/7, a partir 
das 8h, iniciando com a Santa missa.

Não precisa fazer inscrição.
7/7 - 19h - Missa de abertura do mês da 

JMJ na paróquia. Convite especial aos 
jovens de Mongaguá.



GeralPresença Diocesana12 Julho/2013

A Catedral de Santos pede ajuda para obras de reforma e restauração

O Grupo de Teatro Karol 
Wojtyla, da paróquia São Fran-
cisco de Assis, de Cubatão (na 
foto, com o pároco, Pe. Antonio 
Luz), inicia os ensaios para o 
Musical de São Francisco que 
será apresentado na festa do 
padroeiro em outubro. 

O nome ‘Karol Wojtyla” 
é uma homenagem ao papa 
João Paulo II que, antes de in-
gressar no seminário era ator 
de teatro. O grupo conta atu-
almente com 40 participantes 

Grupo da São Francisco/CB 
evangeliza com o teatro

Divulgação

que fazem as encenações das 
principais festas do ano como 
Páscoa, Natal, a festa de São 
Francisco, entre outras. 

Quem quiser participar do 
Grupo, pode ir a um ensaio na 
Paróquia São Francisco, que 
acontece aos domingos, às 10 ho-
ras, e procurar pelo coordenador, 
Charles Guedes da Costa.

Paróquia São Francisco- 
R. D. Idílio José Soares, 441, 
Vila Nova- Cubatão. Tel.: 
3361- 2777.

A Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, em São Vi-
cente, está preparando uma 
semana cheia de atividades 
para que os jovens que não 
vão ao Rio de Janeiro (para 
a JMJ), assim como todos os 
fiéis, possam estar em comu-
nhão com o Papa Francisco 
e todos que participam da 
Jornada.

Todos os jovens estão con-
vidados a participar dessas 
atividades e não é necessário 
se inscrever. Veja a progra-
mação.

20/7- 8 às 19h- Santas 
Missões Populares da 
juventude – Evangelização 
pelas ruas.

21/7- 18h30- Abertura 
da Jornada Mundial da 

Agenda cheia na Aparecida-
SV no mês de julho

Juventude na Missa.
22/7- 19h- Missa e louvor.
23/7- 17h- Vigília e ado-

ração.
24/7- 19h- Momento de 

formação.
25/7- 19h30- Via Sacra 

da Juventude.
26/7- Missa de envio para 

aqueles que vão ao Rio de 
Janeiro.

27/7- 8h às 19h- Este dia 
será reservado para as mais 
variadas atividades: oração, 
gincana, evangelização, entre 
outras.

28/7- 9h – Missa da Jor-
nada Mundial da Juventude.

Paróquia N. Sra. Apa-
recida - End.: Praça Nossa 
Senhora Aparecida, s/n º. Vila 
Fátima. Tel.: 3464-7392.

Alegria e descontração nas Festas juninas das comunidades
Ops!!! “Indianos” capiri-
ras??? Essa foi a quadrilha 
do TLC-Aparecida-Santos.

Teve até padre ‘preso’ no ar-
raiá da Vila Mirim, em Praia 
Grande... Eita!!!

Tradicional Festa da Tainha, 
da paróquia Sagrada Família: 
aprovado!!!

Quadrilha da S. Paulo Apóstolo/Santos

Acima: Festa 
da Tainha, 
da Catedral.
Ao lado: 
Arraial da N. Sra. 
das Graças/SV

Vem aí a “Arca da Bíblia”
Chico Surian

Recém-chegado de Israel, onde esteve estudando as tradições 
judaicas no Antigo Testamento, Pe. Fernando Gross (Par. N. 
Sra. do Rosário de Pompéia/Santos - na foto, com Pe. Francisco 
Greco, durante apresentação do projeto na JEP do Clero do dia 
27/6), está trazendo uma novidade que vai encantar crianças e 
adultos: o projeto “Arca da Bíblia”, um recurso didático para ser 
usado nos encontros das comunidades.

Saiba tudo sobre o projeto na edição de agosto do “Presença”. 
Aguarde!!!

A nossa querida “Casa-
Mae”, a Catedral de Santos, 
já está em pleno processo de 
reforma geral: “Do teto ao 
piso, cúpula, torres, passan-
do pelas paredes internas e 
externas, tudo será objeto 
de algum tipo de reforma 
ou restauração”, explica o 
pároco, pe. José Myalil Paul.  
Afinal, a Catedral já tem 104 
anos de fundação (celebrada 
no dia 24 de junho) e, “em-
bora, tenha havido algumas 
reformas pontuais, é natural 
que o desgaste do tempo se 
apresente”. 

E as provas desse desgaste 
estão nas infiltrações - no teto 
e paredes, nas rachaduras em 
alguns pontos não-estrutu-
rais, as manchas nas paredes 
e no escurecimento dos vi-
trais - que também passarão 
por limpeza e recolocação dos 
rejuntes.

“A reforma da cúpula já 
começou (em março) e foi 
preciso trocar a cobertura de 
cobre (assim como as calhas 
também em cobre já des-
gastadas), passar a tinta im-
permeabilizante e agora está 
sendo pintada novamente”, 
conta o padre. Outra peça da 
cúpula, a cruz - que caiu em 
2010, por estar corropida pela 
ferrugem - foi refeita em cobre 
e alumínio e com tratamento 
antiferrugem, e já foi recolo-
cada. “No telhado, tanto as 
calhas quanto o madeirame 
estão compromeitos por causa 
dos cupins e precisam ser tro-
cados. O que não for mexido, 
além do telhado - área externa 
e interna -, e fachada, passará 
por uma grande lavagem”, 
conta o padre.

O pároco lembra ainda 
que a Catedral precisa fazer 
uma série de adequações às 
normas técnicas de acessi-
bilidade e de segurança: “E 
isso implica também reforma 
na calçada, na secretaria, nos 
banheiros, instalação de nova 
fiação elétrica e hidráulica”.

Qual o custo total da obra? 
“Impossível precisar”, avalia 
Pe. José Paulo. “Só sabemos  
que vamos precisar - e muito! - 

da ajuda de nossos fiéis de toda 
a Diocese. Só a comunidade 
da Catedral não tem como 
manter nossa “Casa-Mãe”, 
pois somos uma comunidade 
muito pequena. Toda ajuda 
será bem vinda. Só queremos 
que a nossa Catedral esteja 
sempre digna para receber 
todo o povo de Deus”, pede.

Quem quiser colaborar 
com as obras da reforma da 
Catedral, pode entrar em 
contato com a secretaria - 
3224-1593; ou fazer depósito 
na conta 40.421-7/Ag-5537 
- BB (Mitra Diocesana de 
Santos).

A Catedral de Santos sofre com a ação do tempo e precisa de manutenção constante

Fotos Chico Surian

Infiltrações na cúpula

Desgaste na área externa Vitrais passarão por limpeza

Reforma também nas torres 
e cúpula terá cor original

Piso da Capela do Santíssi-
mo também será trocado

Chico Surian

Pe. Elmiran: “Trazer a JMJ para os que ficam”


